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NOVA IGUAÇU {RJ) - ANO LXXVIII 

Df PUNHOS CERRADOS 
A p .:•·"a de eleições c1nadas deu-nos a iM· 

_s
_, J "'u desta vez. a população brasileira •ena 

....l ""ª., do que �r:"1 l 989 a oportunidao� de 
l'IC r um debate ed1f1cante entre os candidatos em 

� ,e�"i .,_Jo imples fato de que teríamos a oportu 
Jü e t ger. ao mesf""lo tempo, o Presidente da 

,, .. _ 91.. vernadores de Estado, senadores, depu-

' 
.. e.:J .ai.. estaduais. 

)i ti.. no ent11nto, irá acontecer a 3 de outu• 
i.l _ • Jcgand.J com a desuiformação cres• 

h.:·11K,v conta da imensa maioria do nosso 
" k ·ema dominante apostou todas as suas fi­

..., s-nc!.!3 monum rtal fraude monetária que é O Pia 
' i.eal com o objeth,o iamais dissimulado por todos 

meios de �omun1caçao de nomear Fernando Henrique 
doso Presidente da República. 

"' A p3rt1r desta estr-:1tégii'. perdemos esta campanha 
,� .. tudo para se consagrar como uma etapa me­

•. t n: caminho da nossa redenção polit1ca, econô­
,.. l e oc.1dl, 1u.;,tamenfe por permitir a mudança ampla 

.,,tiva dos quadres dominantes que até aqui ti· 
•�m a incumb�nc�a de monttor�r, de modo perverso, 
. :'"i1., 

� 
;::!>n-:,m1c� 9ue penalrza brutalmente a qua· 

, •.:liJaoe dos brasileiros que agora, na sua suprema 
t _ qoeóm-se genuflexos ante a mão espalmada 

fhc s,mbolo e garantia de dias melhores para 

fs;_ engano. esta trapaça, terminou por transfor• 
a verdade - esta_ campanha presidencial, na 

i. de "'t1�oe.;, ma1oritárras e proporcionais, nur i 
.;.� a homo/g,3;âo do candidato situacionista, em 
-.:..,c,a de massacre que desta vez o sistema domi� 
o ,,qendrou a favor de seu candidato preferencial, 
·_•rr11tndo, em contrapartida, aos demais candida· 

1er e confronto, a polêmica que esclarece e que 
� r"'"velar, :o_ debate franco ':! aberto, qvem 

t ... oara a avalraçao correta da opinião pública, 
-.•:-t � Jpremo cm que a ela • conferido o direito 

.. F1E'r-; liv�emente seus repres-entan1es. 
1 , ... i:: parte, o .:::erto é que des1a vez o ins1:�vto 

e'� voto 1we o universal foi violentado pelas mais abu-
'í pul-1;�s envolvendo o próprio Governo Fe· 

.. ,...,L id" empresariado (nac1onal e multi} os ms­

. • ..... :de pesquisa e os meios de comunicação � estes, 
r-: 'T\J ve1 tendo à frente a poderosíssima Rede 
G'o!:i., 

: cnt desra grande avalanche, deste verdadeiro 
êrrn•ão deitoral" como bem definiu o ex-Governa­

cor Le,-,..a Br1zola, resta-nos a esperança de que e elei­
tor brasileiro, aquele que ainda pensa com sua própria 
,:�'"' · � �- cue por isso mesmo não se deixa seduzir po­
l •• 'Tlenfiras bem ditas e produzidas pela mídia eletrô­

:� 
se a c�paz de, no próximo dia 3. dizer um con 

si ':!ente NAO a toda esta armação que, se vitoriosa, 
,vara este Pa�s. inevitavelmente, d dias piores. Ou 
•:r, que alguém tem dúvidas de que um candidato 
t�c? ª�� 

"º FMl1 no sistema financeiro, nos grandes 

P. 
... 
�r,'.lidr10s

.-
nas m•Jltinacionais, em ACM, Sarney e 

-..rtc Man:-iho 1erá forças e aut0nomia de vôo para 
; . ,.;- rea11dade, no Governo, a entronização dos brasi­
t.iros na Terra Prometida? 
a A. r,aignação com os poderes constituídos, visivel 

p;n,r da queda de Collor e, logo er.-, seguida, com 
; • .....r;.JP';ê.J legislativa ajuizada na CPI do Orçamento, _-.ao o�deria ser negociada com a perspectiva (falsa} 
.... q_:.,e entraríamos num regime dt. estabilização mo­
:rarra com a eliminação mágica de uma inflação que 

i1e�ª"'ª· até unho, sob a administração de Fernando 
rique Cardoso. 
ll•s . h 

�·ncr,d 
nao ten am dúvidas. Ouan�o os. votos de 

transf 
0 Henrique começarem a queimar nas urnas, 

� armando em cinzas a ilusão passageira dos tolos, 

er�s I 
ncavto� e desavi!ados, enfim, dos milhõe:. de 

t �eiras que nos dão sempre a impressão, a cada 

ti!lrna�-?e que go)tam de ser enganados, as mãos es-
h .... '·" de Fernando Henrique logo se fecharão em 

la d� 
Cfrrados - g-est? sincero, por tudo que s1mbo· 

1 'At�
queles que o programaram para presidir o Bra­

- quando? (Do Editor) . 

Ouça a Rádio Rio de Janeiro 1400 AM

PrograJlla 
EFLEXOES 1 , ,,,, �_ Â � TODA SEXTA-FEIRA 

,,; \ ,. DAS 23 AS 24 HORAS ., '"A -
;� ,� •A ]~ 

'�, 
1
' - rf rkPau,.Jae 1arso6arros 

ATRocfNio COLÉGIO LEOPOLDO 

Grande parte do eleitorado 

não sabe como votar no dia 3 
.\pes,.i· du Tribunal Regional Ele,tor:ii, 

TRE, estar Yeiculando na TV a forma conet,1 

de votar, muita gente ainda tem dúvida em re• 

lação às duas cédulas que terão de preencher no 

próximo dia 3. Os mais confusos rom as norns 

regras são os analfabetos. Os eleitores vão re­

ceber duas cédulas, uma de cada vez. Na pri­

meil·a (branca) ele vota nos deputado� federal 

e estadual e na segunda (amarela) vota no Prr• 

sidente, Go,·ernador e Senador . 
Tudo indica que isso vai dai· muito trabalho 

para os mesários. , Nas últimas eleições os anal• 

fabetos não tinham a menor idéia de como votar. 

Alguns chegavam a vir com a cédula aberta à. 

dentro da cabine pedindo que os mesá1ios aju­

dassem. Isso facilita muito a fraude», acredita 

I.ogéria dos Santos Valentim, 30 anos. EJ;. ti-a-

1tey C1-cs :-ª 7 
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Prep,uandovoc.i) 1 
oora c,ualoue�ba:su:,a 
desde a si séne. I 1 

GAROTINHO E MARCELLO GARANTEM 
OUE VÃO PARA O TUDO 

OU NADA NO SEGUNDO TURNO 
Garotinho x Marcello Alencar. Essa promete ser a 

grande disputa do s e  g u d o turno para o gover· 
no do Rio. O candidato tucano já está pensando na es· 
tratégia que vai usar para ganhar definitivamente do 

GMotinho. Ele deverá espalhar out-doors por toda a 
cidade com a inscrição, "Garotinho é Brizola. Marcello 
é Fernando Henrique". O tucano pretende ainda fazer 
crer ao eleitorado que Garotinho será a continuação do 
"desgoverno" Leonel Brizola e que é hora de mudar 

Segundo as últimas pesquisas, os dois estão em­
�atados com 31 ºó das in1enções de votos, o que signi· 
fica que o segundo turno deverá ser mesmo acirrado 
com os dois partindo para o tudo ou nada. No entan­
to� Garotinho alfineta .º adversário dizendo que já tem 
seis pontos percentuais de vantagens sobre Marcel lo. 
O candidato pedetista. diz ainda que isso ficou compro­
vado por uma pesquisa feita pelo próprio PSDB que 
nâc foi divu1gada mas acabou "vazando" 

balhou como mesária nas última� elciçiics e con­
sidera a forma de votação muito falha. «Se es,es 
eleitores encontrarem mesários desonestos o 1 
comprometidos com alguns candidatos, Yai ser 
muito perigoso», arremata. 

O horário de votação é de 8h às 17h. Pan 
os que estão fora do domicílio eleitor:il, basta 
justificar o voto, através de formulário encon• 
trado nos Correios. É proibido carregar «santi­
nho,> de candidatos para as cabines e a boca de 
urna também está fora de cogitação. Ko entan­
to, para os que estão acostumados com o pro­
cesso eleitoral, a expectativa é de que aconteGa 
uma grande confusão e que os horários não se­
jam cumpridos, uma vez que as pessoas devem 
demorar muito mais para registrar o candidato 
de St'a preferência na cédula. 

Câmara de Vereadores 

Nigi é candidato mas Celsc Valentim 
t?>ode ser reeleito presidente 

Embora declarando-se 
candidato à presidência da 
Câmara Municipal de Nova 
Iguaçu, o vereador Nagi 
Almawy está participando 
do movimento pela modi­
ficação da Lei Orgânica, 
visando permitir a reelei­
ção do atual presidente, 
Celso Barroso Valentim (fo.­
to). Essa alteração prevista 
atinge o Artigo 56, que 
impede a reeleição eia Me­
sa Diretora da Câmara Mu­
nicipal. Segundo Nagi, não 
será tão difícil conseguir 
o apoio de 14 vereJdores, 
que é o número mínimo 
exigido para a modificação 
de qualquer artigo da LO. 

"Meus planos se inse­
rem na concepção que eu 
tenho da vida pública e -
quero deixar bem claro -
não tem nada a ver com 
complô contra o prefeito 
Altamir Gomes, que eu 
considero um político ínte­
gro e um administrador 
habilidoso. Tão habilidoso 
que tem conseguido supe-
1ar a imensas dificuldades 
encontradas por ele ao as­
,umir a Prefeitura de Nova 
Iguaçu, que teve sua re· 
ceita red:Jzida em quase 
50º� com as emancipações 
de Japeri, Queimados e 
Belford Roxo, distritos que 

fícil acreditar que isto es­
teja ocorrendo em Nova 
Iguaçu, onde o próp•io 
prefeito, através de out­

doors e da imprensa, tem 
pedido à população para 
denunciar diretamente ao 
seu gabinete, pelo telefo­
ne 767·0270, as irregula­
ridades que porventura 
ccorram em sua adminis­
tração". 

Com a experiência de 
quem já se elegeu quatro 
vezes pele, voto direto, 
ocupou a Prefeitura em 
circunstâncias excepcionais 
cm 1968 e 1969 e foi Se­
cretário de Administração, 
Nagi admite que se não 
for possível reeleger Celso 
Valentim. ele poderá can­
didatar-se à Presidência da 
Cãmara. 

"Somente 
Marcello não compareceu ao último debate pro-, 

movido pelo SBT no último domingo, o que deixou 
Garotinho ainda mais eufórico. "Se ele não tem coragem 
de enfrentar um debate como vai poder encarar os de­
safios de um Governo de Estado?", questionou ele. A 
,::cs_qu'.sa mos.tra ain�a que Marcello tem caido na pre­
fuenc1a popular, principalmente na Baixada Fluminen­
!;e _ Garo!i��o acredita que os votos de Nova Iguaçu 
ser ao def1n1t1vos para ,ua eleição. 

CUUU�A E LAZER 

(Página 5) 

se transformaram em no­
vos municípios mas que 
deixaram aqui enormes 
encargos e dívidas. Além 
disso - explicou Nagi -, 
a substituição de um pre· 
feito não pode .;er feita 
em função de vontade de 
alguns. Ao contrário se 
ocorrer, tem que ser feita 
por motivos sérios, como 
a prática de atos ilícitos e 
de dilapidação do patrimô­
nio público. Fiei, muito di-

neste caso e 
ainda assim se for com o 
apoio do Prefeito Altamir 
Gomes. Além disso,. consi­
dero uma honra e uma 
responsabilidade m u i t o  
grande substituir Celso Va­
lentim, já que o cons;dero 
um dos melhores presiden· 
1es que a Câmara Munici· 
pai já teve", concluiu Na· 
gi 

INDIGNAÇÃO 
(Sara Rozinda, página 3) 
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�fjff CDL'EM REVISTA LINHA VERMELHA ABRE O TRÁFEGO Candiiiilts stb inveslig:;§o Jud' . 
- PAULo ooMEs oos sANTos PARA OS ÔNIBUS TARIFA A martam eshi elei�io it,al

DIA DA CIDADANIA . . .  PARAGUAI?

GERSON GABIELLI 

? . inustado título �o nosso artigo de hoje vem a 
propos1to do que tem divulgado a televisão sobre o va. 
rejo, nesse tempo inicial de mudança do padrão mone­
tário .e, principa lmente, de como tem sido a praxe de 
fiscal 1zaçâo, isto é, de como se comportam os fiscais com 
relação à escancarra da comercial ização do contrabando 
em nossas ruas centrais e do modo como tratam os co­
merciantes legalmente es tabelecidos e permanentes pa­
gadores de tributos. 

Tor:1ou-se comum em quase todas as capitais dos 
Estados, e em diversas cidades do interior, as bancas 
cie importados i legalmente competirem desavergonha­
damente com os lojistas, nas calçadas das próprias lo­
jas, e Of f:scais competent.:?S ( !'?) passarem pelos mes­
mos, pedindo licença para ter acesso às lojas e a í, com 
os lojistas, mostrarem toda a sua autoridade, e muitas 
v12zes toda a sua truculência, imputando aos empresá­
rios do varejo, "a priori", a condição de sonegador e 
desonestc . O caso seria até pitoresco se não fosse trá­
g ico e muito sério . Quer dizer: há coisas que todo 
mundo vê, mas faz que não vê e age de acordo com a 
conveniência de alguns . Há outras que ninguém vê, 
mas atribui que existem, e dizem agir dentro da lei, 
"esquecendo" que sendc LEI é para ser apl icada para 
todos, indi5tiniamente . 

O Min!stét io da Fazenda pede para não se des­
cu idarem dos pr�ços e que o Ideal seria transformar 
o 'Dia dos Pa;s", num ato de cidadania . Enquanto is­
so, a TV .T!::st:-a o Paraguai inteiro como sugestão pera 
e "Dia dos Pais", destacando toda a linha de nrodu­
tos os mais variados, com sua5 of�rtas . Então ficamos 
pensando, só se fo, DIA DA CIDADANIA DO . . .  PA­
RAGUAI . Jm lojista de muitas décadas de balcão, re­
voltado com tamanho desrespeito, nos perguntou: "Com­
prar no mercado brasileiro gera inflação e coloca o Pla­
no em risco E comprar no Paraguai, é benéfico para 
o Brasil?".

É evidente qu:! ;.ão estamos aqui 'lefendendo so· 
negação ou marcação de preço fora da rea l idade . Esta­
mos alertando para que haja bom senso e justiça para 
1odos . Ê precise oue cãda um faça , <? bem, a :ua r,ar•0 
Os lojistas iêm qu� pagar tributos, que seiam justos e 
bem apl icados, 1êm de fornecer notas fiscais, marcar 
preços com critério para obterem o necessário lucro ca­
paz de susteniar o seu negócio e o reinvestimento em 
novo estoque . E o governo? Racionalizar e horizonta• 
lizar a cobrança de tributos objetivando um maior nú­
mero de contribuintes para que haja uma menor carga 
1ributária, diminuindo assim a brutal penal ização de 
quase toda a sociedade, a maioria empurrada para a 
marginal idade . Não basta identificar, discutir, criticar. 
É r,raciso sa ir dos ambientes fechados, ultrapassar as 
a, .\ par�cles do ccmodismo e agir para transformar 
es_a realidade tão dura . Reagir através de uma toma· 
da de posição, efetiva, por parte das entidades de 
clõsse contra, por exemplo, a extorsiva carga tributá­
ria que desarruma a economia e inviabil iza todo o se­
tor produtivo e o cidadão comum. O governo preci­
sa dar o exemplo, devolver os impostos compulsórios da 
vida, devolver as cotas do imposto de renda pagas 
a maior e que não voltam nunca . E absolutamente 
r.ecessário o permanente controle na gestão dos recur­
sos do INSS, estancando a sangria dos escândalos que 
não param de surg i r .  E substitu ir a RELAÇÃO (tãc ao 
gosto da época) PELA PRODUÇÃO . Investir no desen­
vclvimento, criando mais empregos para baixar a mar· 
gínal idade e a violência; reativar a construção civil, se­
tor que mais a bsorve a mão-de-obra não qual ificada; 
implantar uma política agricola adequada às dimensões 
do Brasil, fixando o �ornem em suas regiões de -:,ri­
gem, evitando inchar ainda mais as metrópoles . Am­
io liar os l imites da educaçã?, valorizando o professor 
e aprimorar o atendimento da saúde do brasileiro que 
vive morrendo nos corredores dos hospitais que não 
recebem o pagamento pelos serviços prestados . É pre­
ciso t�r vontade de realizar e estabelecer prioridades, 
já sobejamente identificadas . 

Vamos firmar mais do que um pacto, um propó­
sito de implantar um clima de produtividade para o 
r,osso País, proporcionando melhor nível de vida para 
todas as c lasses sociais, multiplicando oportunidades 
para os que acreditam no desenvolvimento . 

Não há mois como pedir colaboração e compreen­
são dos segmentos produtivos, já bastante fragil izados, 
e agir de cima para baixo, como se o chamado poder 
público fosse algo do contexto da Nação e com posi­
ção altamente privilegiada, sem ter que prestar con­
tas dos seus atos, ou dos seus gastos . 

Se agirmos todos com o espírito de solidariedade, 
cada um de n6s com a -:onsciência de pertencer ao 
mesmo -:::órpo - a Nação - poderemos, sim, comemo­
rar, num futuro próximo, o sucesso do Real e aí sim: 
O DIA DA CIDADANIA DO BRASIL .  

1 

Gerson Gabrielli é presidente da Confederação Na­
cional do5 Diretores Lojistas 

. Ônibus 1á podem circular pela Linha Vermelha . A 
l ib_eração aconteceu na última semana, mas ainda não é 
a ,_deal para os trabalhadores da Baixada Fluminense . 
Ate agora, foram autorizadas 37 linhas de tarifa A do 
tipo fe'icào, 1 5  da Baixada Fluminense e 22 das regiões 
serranas e Sul do Estado . O que significa que O traba­
l�ador �e baixo poder aquisitivo, maioria na Baixada, 
ainda nao pode aproveitar a rapidez da Via Expressa. 
U:11ª pa5sagem de ônibus de Queimados ao centro do 
R,o, no chamado frescão, estd custando mais de R$ 
4,00 . 

No entanto, a Secretaria Estadual de Transportes 
acena c�m a poss ibil idade de ônibus tipo roletinha es­
tarem circulando pela Linha Vermelha em breve . "Ê 
grande a expectativa porque isso significa muito pra 
gente . É ganhar mais duas horas de sono, sem falar 
no ,,cansaço que dá pegar essas conduções cheias e ca· 
ras , desabafo Jurema Vieira, 43 anos, moradora em 
Comendador Soares, Nova lguacu . O desejo de Jure­
ma poderá ser satisfeito a inda esta semana . 
, .º processo foi o mesmo usado na primeira etapa 

oa Linha Vermelha . A princípio só circularam ônibus 
�om tarifas mais caras para, tempos dEpois, a CTC co-
1ocar em circu lação s2us coletivos . "Ouvimos um boato 
de que a CTC colocaria ónibus bem ma;s baratos . Uma 
passagem São João de Meriti-Central custaria R$ 0,40. 
!o;so sena muito bom". arremata Jurema . No entanto,
a Se:retaria não confirma essa versão . O Secretário 
Márcio Q,.-eiroz, diz apenü� cue poderá ocorrer uma 
diminuição n.95 tar;fa s .  · 

,,. 
INFARTO TIR.\ 

DA LUTA 
WIDIAR 

POL!TICA 

Vítima de ataque cardíaco, veio a fa!ecer na manhã de 
sábado, em sua residência, o advogado Wilmar da Co.;�a 
Ohvei!'a, figura folclórica e muito conhecida na cidade, pelo 
seu íeito de vestir, sempre de terno branco e chapêu de abas 
largas, onde era visto todas as noites próximo ao Fórum 
Itabaiana, seu reduto de bate-papo com amigos. 

Wilmar era candidato a deputado federal pelo PPR -. 
foi um dos responsáveis pela queda do exwprefeito Pa�lo 
Leone. Primeiro ele tentou a cassação através da Câmara 
Municipal, sem sucesso, sendo derrotado pela cumplicidade 
dos vereadores com o governo corrupto. Mas em 1988. de­
vido às inúmeras irregularidades, o então governador ::'--'!o­
reira Franco acabou decretando intervenção municipal em 
Nova Iguaçu, nomeando na ocasião o vice-governador Fran­
cisco Amaral. 

Wilmar esteve na última sexta-feira na redação do cor­

reio da Lavoura, e deixou em nossas mãos uma cóp:a con­
t:ndo uma denúncia do Procurador-Geral de Justiça, An­
tonio Carlos Biscaia, em que este notifica o Prefeito Altamir 
Gomes para que se defenda das acusações de crime de res­
ponsabilidade. 

Seu corpo foi enterrado em Barra do Pirai, sua terra 
natal, com grande acompanhamento. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

DiSOUE DENúN('A 

IGUAÇUANO 
'.) Gabinata do Prefeito tem à sua dispcsi­

ção, perman�nte, um telefone para receber suas 
denúncias sobre qualquer irregularidade da qual 

você tenha conhecimento . Não é pr�ciso se iden­
tificar: 

767-0270 

GOVERNO POPULAR 

ao�,, 
empresa santo antônio de mineração ltda 

H6 p::iuco:, dias das elei�ões mais i 
história c!v País muitos cand idatos aind 

mportarites ,; 
investigados pela Justiça e persistem mu it 

e
�t_á� �

ri� 
relação a honestidade e lisura de pol ítico:

s uvidas em. 
condidatando a cargos imporlantes como qu: es1ãa te 
díl República Toda essa hesitaçã,:, da J /h� Seriad0r 
xado o elcitcrado confuso e o número di� '�ª telll di::i 
dcJ é g..-ande. Como se não bastasse a falt

1n 
d
e::isc3 �'r,.. 

ÇcJ do ""leitor nos candidatos também exi:t 
e to.r1fi�l\­

dc teros.fio nc que diz respeito a seguranç/ urn .c.111'r4 

e leições no d1� �� 

1 
Marce21o �l.e;,�êr, candidr.1�0 ao governo 

oo pelo P.::,DB, 1a cnegou a pedir a intervenc-
no Es-t

_
:1-

cito . Ele se diz preocupado com a lisura dªº do bi:r 
e também rom .:i :-egurctnça do eleitor na h:/'r: :�•�:. 

p::,sitar seu voto . Marcello se basl';!ia no at t 
ª de � 

do pelo -:.:nlPga de partido, doutor Robson 
e; ado so:rlo 

dcs . O candidato a deputado federal foi bal • J°"'i� 
cio fazia c:1moanha . Além rli:.so ,um cabo �

a . 0 C\'.!fl. 

PSDB foi assassinado e o comitê da depu 
.. e 

;itera\ �'l 

cida GamJ, foi invadido em Ramos, sema�: 
ª A::.�r� 

Tu�o isso prova qL:� 05 nervos estão abalad�t•$ad� 
ta coisa pod� 2contecer na segunda-feira O T � rrrJ;. 
Eleitora l ,  TRE_ pede calma JOs �leitores co� '16-·11 
' feia f,Ailitar para d.ai a mel_hor ::obe

1

rtura 
v
�su .ª P:,. 

pede �os lnstitut.:-:· da Pe�qu1sa que não div�I 
:�el � 

p2squ1sas de boca·de•urna temendo que p ; -rn _as 
-fluencia, os eleitor":?s minutos antes do voto º1ª� :·,. 
ra não foi verificada_ nenhuma mudança de ·últi: ªE�
rn no local de vota,;ao e esp�ra-sc que não _ . a '·· 
,,hum ar:idente mais gr:ive . 

0 or � n-=-

�! PlUOli������� M�[O 1�(•:�n 
Registrava em sues coll111�ç 1 Cl. 

O I nterventor Amaral  Peixcto, oor decreto de g 
d_e setembro, aprova o Regulamento da Escola de Pc' 
eia do Estado do Rio, e que tem por obietivo promc"r 
º. ape�f:1ço�r:1ent? te:nco-profissional dos servid:·e� 
da

+ 
Policia Civi l; d_1fundir, por �eio �e cursos. a pe:so.s 

c_e; rannas, conhecimentos relativos as atribJ icões --� I" 

c1a1s e proceder a investigações e pesquisa!' rei/•. 
a técnica profissiona l . 

' ·-

-xx-

. Nasce ,a 1 8  de setembro, a menina Regina �;!eru 
filha do Sr . h.lvaro de Melo Alves Filho e de D. A,c, 
cie Moraes Alves, residentes no Distrito Federal 

-xx-
Realiza-se, a 23 de setembro, em São Paulo, o ec· 

l<1ce matrimonial do Sr . Armando Salles Teixeira com 
a Srta. Adi Santos, fi lha do Sr . José dos Santos 5,;v,. 
A cerimônia relig iosa verifica-se às 1 6h30m, no e,, 
vento do Carmo . 

-xx-
No mesmo dia 23, casam-se no Rio de Janeiro, � 

Sr. U liss�s Berço• Enes, fi lho do 'sr . Osório Fernandes 
fnes, cem a Srta . Salomé d'Ávila Torres e de D. Evari­
gelina da Silveira Torres . Verifica-se o ato civil u 
1 0h30m. na 1 2a. Circunscrição, servindo de padrinho, 
da noiva o Sr . Aguinaldo Navarro e Sra. e do noivo iJ 
Sr . Osório Fernandes Enes e Sra . e da noiva o Sr. Mv· 
rilo Augusto Esteves da Costa e Sra. Após a cerimônia 
religiosa, na residência do Sr . Carlos de Medeiros a 
Rua Pardal Mallet, 1 ,  é oferecida uma mesa de doca; 
às pescas das relações cios noivos, que mais tarde se­
suem para Friburgo em viagem de núpcias.  

-xx-
Rea! iza-se, a 30 de setembro, o enlace marrimord 

da Srta. Brígida Gomes da Silva, filha do Sr . Jose Gc· 
mes da �-i lva e de D .  Brígida Gomes da Silva, "'"'.' 
S r •  José Moreira Velhote, filho da viúva Ana Corr<' 
M�reira No ato civil. às 1 2  horas, foram padrinhos_d; 
noiva :> Sr . José Gomes da Silva e senhora e do n°1". 
e Sr • luiz. Moreira e senhora . Paraninfaram a c-=rinio­
n ia religiosa realizada �s 1 7  hor3c: :, �, Gentil Re:s 
de Souza 0 �enhora, por part3 Ca --�oiva� e o Sr tvi.: 

N1oreira e senhora, por part2 do 11oivo. 
-xx-

Embarca para Montevidéu, dia 29, onde perm•'� 

cerâ por quatro dias, em avião da !'Jan Arnerican. 0 .': 
laborador desta folha Silvino de Aseredo. O aproe •: 
d� autor da rot:.ma "A L.ipis'' pretende visitar Bueíl.­
Aires, em viagem de recreio e estudo .  

PEDRA BR ITADA 
E DER IVADOS 

ESCR ITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 
Av. Abillo Augusto Távora, 3. 793- N.lguoç,, 

PABX 767- 6 1 1 6 

l 

H, l!ORRER XA PR.\. 
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INDIGNAÇÃO 

·�tegócio é o seg11i�te�
arl l  , \ l i" c ..  ,ntalice

e,,:,., -. ..... ---------.. ---------------·· .. --... ------.. f,\.�,:;O !.!J\IS OU MENOS DURO Allende !oi canu.à:..i 
dent<' da Repúbl,ca d 
ele ganhou. ser_ que c.-.tou enganado? Penso que essa 

,p: .a presldenclal será um páreo mais ou 
,:n1 oure entre o chamado homem do Pla-

• 1: • Lula. LamentavPlmente, Brizola 
� -·t:' _ • c!J pareo, evldentrmente cm piores 
cor :; c:o que naquela eleição anterior. 

C.lLf'O que o governo estadual de Leonel 
sr.��la. tanto o de 82 como o atual, apesar 
de !Ilúmeros pontos poslti�os. não chegou a 
r uma maravilha. Ma.s isso pouco tem a 
.:r com a onda de violência, com os a.ssal­
•r..s. rom � assassmatos, o tráfico de drogas, 
tnfiDl. com o crime organizado ou desorga-
-,.i.ado. t uma calúnia, uma infâmia. uma 
;ldlgllidade a afirmação de que Brizola é 0 
"tSpon�arel por essa onda de Violência, 

nolênci há - e muita - em São Paulo, 
�a Bahia, em Minas Gerais, no Maranhão, 
:., PiaW. f'ID Pernambuco em Brasília e suas 
cid3des-satélitee. em Rondônia, em Alagoas, 
em Sergipe. enfim. em todo o território na­
ciooal E nem é preciso viajar muito para 
,e,�icar i!:so. Basta dar uma passada por 
•ma àes.-:as bancas de jornais (há muitas 
delas no Riol e. de vez em quando conrrar 
um ou dois Jornais de qualquer Estado bra­
sileiro. Se a grana estiver sobrando, a pes­
soa pode até comprar, também de vez em 
quando, um jornal estrangeiro para ver co­
::'..O anda o crime (organizado e desorgani­
iac101 por e.s.se mundo de Deus bagunçado 
!)elo Diabo. 

Mas os piliticos espertalhões, os que em 
ru: de fazer política preterem a politicalha, 
:\Zt'lveram malhar Brizola. Para isso conta­
ram i:om a eficiente colaboração do Sistema 
Gkbo de jornal, rádio e V. 

Xeaócio é o seguinte: deu certo a infame 
rampar.ha. E Brizola ;amais será eleito Pre­
S!i!"' t l'J República. Para felicidade de po­
de-;ssos grupos econõm:cos estrangeiros e 
.m.s agen:es e inocentes úteis brasileiros. 

VAI MORRER NA PRAIA? 

Quando o meu América tinha aqueles 
:ço.s com craques como Grita. oscar, Da­
� �aneco, Cesar Zanchi, Lima, Jorginho, 
lran 

a
, F.dson, Canário, Romeiro, Leónidas, Brá'ili Alar��- Ferreira, Orlando, F 1 e c h a, 

era co� 
Luizmho, Edu, Ivo e tantos outros. 

dava e 
/cido como o time que nadava, na­

ta J>art 
cabava morrendo na praía. Ganha­

de Pnn:das memoráveis, jogava um futebol 
lefula etra qualidade, mas raramente con-

Sa g
an.har um título de campeão. 

da� a 
Política brasileira, Lula. como candt­

na.do 001;:sldente d� República, tem functo­
.\ltm de 

0 urna especie de time do América. 
elHtorat.,;PE;der votos por causa das fraudes 
moi • Ula também perde Por causa dos 
�ttsa �

rnet1dos durante a campanha e por 
e-leitora.do �

espoJitização de enorme parte dO 
nanar 

rasuetro. Mas ele não deve desa-com as derrotas. O grande Salvador 

1� PUBLIOTÃRJO
1 -

Apesar dos p: �1 e. 

c.;11:.i.t. :1 Vt�zc; a Pr .,;l­
\..- IP :-ia ,. .1.1rta v, L, 

. ,.. r Lula esta 
TI€ ::- pãreo mu. 11;, .1c.� (. �ro ,,ntrr_ !<' e 
o Fernando Henr�quc 1.,uJa nao tera meu 
voto no primeiro turno, só no segundo. Estou 
convencido de que haverá segundo turno. 
As.51m como estou convencido de que n:> se­
gundo turno ganhará o candidato da TV­
Olobo. Aliás esse páreo tem como prlncipat.s 
disputantes o Lula e o FHC exatamente por 
terem a Igreja Católica e a TV-Globo pene­
tração muito grande em todo o Bra.sU. Não 
é segredo para ninguém que uma grande par. 
cela da Igreja Católica simpatiza com o PT 
e dá força ao Lula. Assim como não é se­
gredo para ninguém que o Sistema Globo 
prefere Fernando Henrlque, tal como pre­
feriu Collor. 

Até poucos dias antes da eleição presi­
dencial havia grande número de eleitores 
indecisos. Quem vota em Brizola e Lula não 
fica indeciso. Então, está na cara que os 
votos dos indecisos que não vão votar em 
branco ou que não vão anular seus votos 
irão - em st.a esmagadorr. maicria - para 
o homem do "conto" do Real. 

Negócio é o seguinte: infelizmente, Lula. 
morrerá na praia, como o meu querido e 

aguerrido América. 

VOU DE LAMARCA 

Para deputado redera!. votarei no Cesar 
Lar:narca. Não apenas por ser ele filho de 
Carlos Lamarca. o capitão do Exército que 
mudou de lado. Aquele que teve a coragem 
e a dignidade de deixar de lado uma car­
reira que poderia conduzi-lo, tranquilamen­
te, até chegar a uma patente de coronel ou 
general. Preferiu entrar na luta contra a 
ditadura. 

Carlos Lamarca foi morto aos 33 anos. 
Aos 33 anos, seu filho Cesar Lamarca é can­
didato a deputado federal pelo PDT. t um 
rapaz de ótima formação moral, de  firmes 
convicções políticas. Quando era criança, foi 
com a mãe e a irmã para o exílio em CUba. 
Lá adquiriu excelente educação escolar, hoje 
é um técnico espec: Jizado em aviação, além 
de ter o brevê de plloto. Trabalha na Varlg. 
Como candidato a deputado federal, Lamar­
ca tem o número 1268. 

MORREU UM COMBATENTE 

A morte do advogado wumar da costa 
Oliveira priva Nova Iguaçu de um bom com­
batente contra a corrupção. Entrevestei Wil­
mar quando ele processava o lamentável 
Prefeito Paulo Leone. Entrevistar Wilmar 
Oliveira não era tarefa das mats agradá.veis 
porque ele falava aos gritos, como se o re­
pórter fosse surdo. Mas o surdo era ele. 

Algumas pessoas diziam que Wilmar era 
doido. Sim, ele era doido para botar corrup­
tos na cadela. 

-� 
ESTADO DO RIO �E JANEIRO 

l k� PREFEITURA MUNICIPAL 1 
\. · •·� DE NOVL IGUAÇU ) 
�--------

ILUMINAÇÃO POBLICA 
A Comissão Municipal de Energia e llumlnação (CME� avisa a 

.>opola,•o i1,uaç•,ana que está recebendo recla'!'açao com relaçao às lâm­
P<c!a, ><esas durante O dia cu apagadas à noite, ligadas à rede de ilu­
r,,ma�:ic.i pública. 
d �s_ retlamaçC>Es podem ser feitas pess_?almente ou_ encamin�a_das 

1 

Com1ssao Municipal de Energia e llum1naçao, da Prefeitura Munic1pdl 

1t Nova l')uaç�. O endereço é, Rua Athayde Pimenta de Moraes, nº 528, º'ª Iguaçu. Estado do Rio de Janeiro. Cep: 26.210. 
Todas as reclamações que a CMEI receber serão imediatamente 

1'•nsrnitidas através de oficio à llght, empresa contratada pela Prefeitura 

1 
b

l_responsavel pelos serviçoi 'de manutenção do rede de ilumina<;lio pú-
11 •ca. 

Para que não haja desperdlelo sue c,olaboração 6 lndlspen,,vel. Afi-

(N.R.: O texto acima, 

"c4c autoria da profe:isora 
$ara Rozinda, es1� ':.�ndo 
republicado nesta edição 
,.,orque saiu truncado no 
último número, , or um er­
ro de pa!:Jinaçâ.:.i). 

..,diU na coluna de Fred 
Suter (0 Dia D. 1 8 . 09 . 941 
que longe do ri• r-l•io 81· 
senadcrc:. CcJ R ·· t1t 1 i:J 
continuam e ·.:inc.1,,, a�; 
cofre., públic.,� 77:.; mil
reais 'cr,trc JlcJrio do> 
parlamentares, pa5,sagens 
aéreas e assessores) . 

Li e fiquei indignada. 
Afinal, o que faz um sena­
dor para merecer tais be­
nefícios? Melhor, o que 
deveria fazer? Do jeito 
que está este país. estes 
dignos senhores não estão 
fazendo é nada . Mas, mes­
mo assim, recebem os seus 
altos salários e usufruem 
de muitas mordomias . 

Um professor do Estado 
longe da sala de aula não 
recebe regência . Qua 1-
quer trabalhador, seja mé­
dico ou operário, que não 
esteja no exercício de sua 
profis�ão não recebe salá­
rio . Mas, todos os senado­
res longe do plenário con­
tinuam recebendo . Ê cons­
titucional . 

Pelo que se vê e ouve 

SARA ROZINDA 

nas pesquisas eleitorais pa­
rece que são poucos os 
que, como eu, estão indig­
nados, descrentes, desilu­
didos com o tratamento 
dado à pol ftica no pa fs. 
Ou será que cs eleitores 
estão escondendo o jogo? 

Sinceramente, gostaria 
de não ter que votar ou 
de pelo menos poder vo­
tar em branr::c, para regis­
trar o meu protesto . Con­
tudo, os interesses da clas­
se dominante manipulam a 
tudo e a todos e nas mesas 
de apuração muita coisa 

acontece . Eleitos são des­
tituídos; gentP 01J':,, jc1mais 
�e elegeria pe :: .,, ,.. �ade 
popul;,r, :Jo cl ,it ,ato 
c.1,1 ':r" o é �cf'\,do e 
voto 1r til tran.-.tvr:-na-se 
em v ,o util Pr:::,;1as? 

Quem a::. at:ontür5? 0� por­
qv� nãc quer - - '1:pro­
r,11;; ,. o· � ,o, 1 está 
r-cn, ,.;cr-,.·''C'C. 
E ne-t , _ • :• , 
é cega . 

•nte . 
1 •Jstiça 

Parece q•Je ninguém se 
lembra do governo Morei­
ra Franco. pois de acordo 
com as pesquisas ele apa­
rece como o mais vetado. 
E o Marcello? Será que 
os professores esqueceram 
que foi ele que revogou 
a Lei 1 0 1 6  e instituiu a 
1 376? Lei esta que foi re­
jeitada pelos servidores do 
Município do Rio e até ho­
je nada ficou resolvido. Os 
servidores ganharam no 
Supremo, só que não leva• 
ram . E s6 vão levar Deus 
sabe quando . . .  

Enquanto isso, os sena­
dores dormem em berço 
E'Splêndido e a brava gen­
te brasileira rala . Será que 
já não é hora de nós dei­
tarmos e rolarmos? 

Bote fé, Brasil, vire a 
mesa . A hora é essa . 

Compromisso 
com a 

Baixada 

11a_rcello Al<'IICar 11'111 u m  ('OlllJll'OlllÍSSO ('(}ili \ l)('l' p <'0lll a 
Ba 1x,11la: r<'<l lil'ar a E1·0110111 ia do 110,.,0 Estmlo com a 
g:eraçi10 d<' mais rm1m•gos. a 1v1·u1H·nw,10 da saúM púhli<'a 
r o fim da vjol�u<'ia. 

' 

,J!í é hora ,Ir o Estado do l{io til' .Ja111· i ro dar a rnlta por 
r ima r mostrar o ,ru rnlor. ( '0111 os <'ida<i;ws i'l umim•11s1•s 
lhnando l lr11riqu:• na l'n•sj,h'n,·ia d,: Hq111lili1·a I' 
\lan·rllo .\ lr11!'ar 110 !lm ,•rno do Estado. o l{io dr .Jarn·iro 
1·oltarít a <'l'<'Sl'l'I' 1• a flaj,ada Yai 1 l' r  oh 1-;1s <'01110: a 
rratiyaçào do l lospital da l 'ossl'. a mn,tni�üo dos 
hospitais d(' Saral'U runa ,, t)111- i 111a:lo.,. a d n•nag<'lll l' 
pal'l_llll'Hla�ao d<' 1 01111  i..111 d<· rua,. a implanta,;,.w d<' n•dPs 

� t!<' agua l' l'sgoto. :' la 11ça111,· 1 1 lo tio lli lhl't1· [ I I Í<'O para 
� n111hus. ln•ns ,, llll'lro harall'amlo o lli"l'(0 tias passag,,1 1,. 

l
i :º t l ia:l dl'  Ou,tuhro, a Bai\atla lvm u m  ,· 1 1 ,·ontro marrado 
. < 0111 o luturo. hsl� l' um ,·ompro1111sso dt• \lan·rllo .1lt·11rar, 
a n 1·1u1<1idatn mais l'\l)l'l"Íl'Hlt• l' mais JHl'parado. l'odl' 1 ,·011 l 1ar. 

�ote 
MARCEllO 
AlENCAR 

º•I. • Taxa de Iluminação Pública 6 'um doe encargos do sociedade. Quanto 
�or for o consumo, melhor para o bolso do contrlbulnte. 

=======�· 
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ALTAMIR GOMES MANTEM RITMO DE INAUGURArõES EM TODO O MUNICÍPIO
Com a participação efetiva dos moradores de  cada loca• 

Kdade o Prefeito Altamir Gomes entregou à população, no 
..i� fim d esemana. mats quatro ruas saneadas e pavl• 
mentadas: Dona Joaquina <Bairro Vlla Operária) .  Braúna 
(Boa Esperança - Miguel Couto) . Praça dos CaJuelros (Vlta 

Nova) . Estrada Velha de SantaRlta fJardlm Ocidental) e 
Orajaú (Ceràmlca) . 

Os obras foram executadas por empreitada sob a flsca­
Jtzação da SEDUR - Secretaria Municipal de Desenvolvi• 
menta Urbano. e totalizaram cerca de 3.500 metros de sanea­
mento básico. 40.000 m2 de pavimentação. beneficiando di­
retamente quase quatro mll famillas em diversos pontos do 
território municipal. 

Nesta maratona de inaugurações, o Prefeito Altamir Go­
mes, que se fez acompanhar dos secretários municipais, 
diversos vereadores e líderes comunitários, começou as inau­
gurações por volta da.s 16 horas e encerrou-as às 23h30m, 
precisamente na Rua Grajaú, "estourando" em quase cinco 
horas O horário previsto para o término das inaugurações. 

1

.-

ÓTICA AiUEíll!Ã 1
. DETTLlNG & CIA. LTDA.�i•gf�� i 
1 ô ÓCULOSMODêRNOS �- -�� ' 

1
9 CONSERTOS &-;;i�'"J··'�.-: �t.!) Ol'ICINA PR9PRIA "'

_
·:_:V'l>' ,.;,,,. : ,fu;, 

@ SERVIÇO RAPluO 
�
- ·.·, ,e- 1/�\ 

e EFICIENTE , · ;11�• . 

1 A VIAMOS RECEITAS PARA i,i�Joteo::-· 
R:..:a Otávio Tarquinio, 61 - Nvva ;guaçu - RJ 

E foi just3mente tm razão do adiantado da hora que 
Altamir Gomes fez questão de d1zer que "tlca multo dtficU 
cumprlr horárto.s quando a população participa espontanea­
mente das inaugurações e exige a presença do Chefe do Exe­
cutivo em cada local, o QUe na verdade se Justifica se con­
siderarmos que nesses momentos é que o povo tem a opor­
tunidade de rnanlfestar alegremente a sua gratidão pelas 
obra: executadas em seu beneficio" o Prefeito, em seguida. 
deculpou-se pelo atraso aos moradores da Rua Orajaú e 
adJacênclas, os quais permaneceram no local multo além 
da hora marcada, divertindo-se até tarde. 

Para o lider comunitário José Luiz, a longa e ansiosa 
espera do.:. moradores locals era um.a demonstração efetiva 
de que a população da localldade se encontrava verdadeira­
mente fellz e agradecida pelos melhoramentos ali introdu­
zidos pela Administração Pública Municipal, ressaltando a 
t1!lportãncia das obras de saneamento básico e pavimenta­
ção do logradouro que liga a Estrada da Gama com a Rua 
Nova. no Bairro Cerâmica. 

......, 

� 
( DENTISTAS ., . 

) PSICÓLOGOS 

\ ,í CLÍNICAS • 

•��/ l

DR. IVAN FONSECA
Cirurgião-dentista CRO/RJ/2054

CLINICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
Mantém convênios 3.i, 4.ª e 5.ª�feira, das 8 às 1 2  horas e das 1 4  às 1 8  horas 

Estrada Feliciauo Sodré, 2139 • Salas 5, 7 e 9 • Tel. 796-2804 
Mesquita - Nova Iguaçu - RJ 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

Aquela antiga con-..,� qu.e }lerta�a a-:is "de r�: s�1� .. con.�1da na ,,-,�i:� v191a
.!1va. Macaco cl}'.a .:­ra�o , como tanta� eut,-;; cc�sas populares, aca� ca tnd� no e�quec.imer,ic todo infrator _ ?ensa · • que todo mundo ª""' n-Jo quecido - d<:!cid 'J --� � o malho noutro� ;�,ra•: 

res, como se o raC>:) , .. tem entre as perr a�. '-;-� 
mais tivesse ficado bestificado . , 

o padre - que transf�rmou o p�lpito em •rib,.-Ti� pcl ítico-ideológica andou, nao faz muito tempo, me!e�­
do O cacete naquele; dois partid�s (ARENA e PDS , ci,,. 
mando-os de "partidos mald itos_ , porque, de_ fato. !,� 
tinham �er·,ido de "res.paldo': a ?itadu�? militar. 

o d,to padre - qoe nao tinha, 1a bem sra"'.l, 
r.ho, decidido se ia ser homem ou mulher - de,..ia ar;. 
dar (desmunhecando) pensando que todos os q0• .,_ 

tavam m, missa eram profund�s. desconhecedorr.::, eh 
� istória da Igreja Católica t\po;toLca ,Ro:iana _ �a ':, 
Inquisição, da chacina imposta aos 1nd:'Js tup1;> 3rn 
(oqui na nossa Baixada}, etc . e tal . 

Na verdade, ess� negóci ::, de, aprovei'.anà:. •­
mentas ':'"leitoreircs, rr.onta' metralhad?ras g:,rafc -•, 
pede �.!:", .;:r 'Je alvo, também, para o /c1�nado: d_o g::­
tí !ho . E e -f,giti;o acaba entran�í.:, pelo _iiof� do e1••: -

E1J ati 3dmito 7ue cJ !gre•a de ho1e nao ·- a rr~·,.3 
dos tempos da Cor.tra Reforma {antí-p�otestanf:m 

ue não {, uma cópia daquela que_ serviu de ba,e pn 
� matança de mais de 1 6  mi l  1_nd1?.s, na� batx::!a� e

:: 

Scpetibe e �a �,.,u�.Jbara ou Nitero1 . Ate adm1t-:
_ 
l" ;., 

hcie, a Igreja nao e a mesma dos temp�s das
,'::

' 
crc::vidões (indígena e afncan_a)_ e nem a me ,

_ 
3 " 

tempos no:: qu�h os padre> v1v1am_ babando o e 1ll r 
senhores-de-enger1ho •� fazendo vista gro�sa p:i·:. �, 
monstruosidades com,3-tidas n�s s&.izJlas . 

Não há nenhuma estatist:ca q•Je ccns193 de� e-� 
ta de todos os crimes (;om2tidos em n_ome das re11g �: 
todas, nem de todos os_ c�in:ies cometidos em ncme e� 
ideologias pol itico-bes•,alog,cas . Mas garante que_�• 
torturas e outros tantos crimes, cometido� pelas .. d:_=· 
duras que iá sentaram o fiofó no poder, no Brasu 

�
o 

"pinti�hos", em face dos hed�ondos crimes da lawa -!
muitos (indivíduos a instituiçoes) que, _agora

d
, :u�a.r:d

;. na onde de santinhos . apo:itat"Tl os crimes O:. ... c,,e 
cá rios . 

'd d t d que ,, Não tenho a menor dúv, a e que u O .
d. · 

meca errado s.u pode terminar em �-� 1ta_ t�,�
ge

a;ª
er 

n-
- o5 crimes cometidos contra os indio::. 

J 
( _ . '  � 

dios brasil ir.dios, nativos ou seja lá que den01m�aç:
poss'am ser inventadas} e contra os afr'.c_anos�:; ir 
dem ser esquecidos e, se lembrados, nao p 
iuslificados . . ,, ,r,idã·• O kar-lecisra e o comunistaa (do antigo 

� 
. 

,; ., 
contra a -hacina (nenocídio) comandada 

p
e º1t, d, José d0 A�chiata contra os tupinambás -.e ª ª e�,.,

1
• 

Jacutin�a era u�a das mais impo_rtantes, ª �:�ar;�· 
das que existiam na região dos Que•m-;os -.. �.

-
J:;e 

e:·ntrando naquela conversa, sempre fia a: .-d ' ,;rto" 
de Anchieta devh achar que eSlava ag,n .0 

.. 9·;ndo 
A maioria dos criminosos "acha" que eSta ª 

-� . . . � �M �  Perdoa-los é c:omc, permitir, daqu_, 
p •rdoados. ' 

todos os exterminadores se1am, tambem, p ... 

recebam estátuas em praça pública · 
1 institucional 

Quem tem o rabo sujo (md1v1dua ou 
au em 

não possui autoridade moral-legal pra meter O p 
�uem quer que seja . 

Depois que a mana-fumaça 
A maria, que passa, 
Acabou de passar, 
E o trilho de tremer 
E o dormente de acordar, 
Voltou o quadro perdido .. 
Desde a curva int�rrompido. 
E lava, a cabrita, todinha, 
Mas o macaco, sem linha, 

Tava de rabo parlido . CQRREIO DA LAVOUR� 
•:::': Anuncie sem :::::: r-

=-- -�- -- ·ro )
l,_l,1,_.!,!,_[, :!;!1:�f:ta� :J 'i Dra. Maristela de Melo Rosei 
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NUNO COBRA: "A LBV É O BRASIL
QUE DEU CERTO" 

..,. Muitos são capazes de 
,ponhar com uma vida mais 
-l justa e digna . Poucos sa-
1 ;,em constru í-la . Pelo seu 
� ,:>ragmatismo, a Legião da 

coa Vontade vem ganhan· 
::lo notoriedade mundial . 
Ê hoje a única Organi­
zação Nào-Governamental 

..... -ONG - brasileira reco­
�,,r: shecida oficialmente pela 

JNU e recebe visitantes 
fL15fres que lhe vêm apren­
jer o "know-how" . 

O Preparador Físico Nu­
,10 Cobra e seus filhos, Nu­

e Wagner, foram tocados por aquilo que viram e no , am na S11perc reche Jesus e Instituto de Educação 
Ji�' de Paiva Netto, r::oncluindo que a LBV é o Brasil 

ue deu certo: q 
"Acho bárbaro esse trabalho da LBV e de fo rma 

1 ma poderia ficar surpreso em ver tanto sentimento, 
;}: emoção, tanta coisa bonita, porque isso realmente 
e t,d0 0 que a LBV faz. ( .  . .  ) 

, Agradeço esta ooortur idade de pooer conh_ece r 

�Jis de•zlhadamente e3ta Obra A_ g�:,t� ! , l., .. ,.- ;e 
lo que vccês têm feito, e o Paiva Netto r·almente 

Ç'-' arande coração que tem pas:.ado es::a energ ::i, dan­
e.', ,,do pela Instituição Eu agora estou :rabzuando 
;;ra t.ar -, ele melhores condições cardiovas::ulare� 

.. 
e 

IJIJSCL.la ·e" Sei o quanto ele se desgastou, ? 9uan ,o 
, e doeu para a LBV, o que se percebe pelos s ,na,s º-''

,m 00 corpo, de uma vida toda voltadJ p· ·o o 
ba!h. 1,Jtas o retorno ê grn 1d ioso, por isi :i ele tem 
ela energia, aqu�le iei!�� gosto30 de viver . A '.:F -te 

,c.-.be isso é muito n 1t100 . 
· • . .  , A��o que a LBV tem que ser mais divulgada. 

ê ,,0f ,:; dr orgulho a gente per�eber que existe coi>a 
+' )�� �o Brasil , tão organizada tão limpinha, com 

, .g ier,e -::cr.i funciondrios tão dedicados qu_e �os 
jm es�" energia positiva, esse astral contagiante . 

-n eAemplo par3 ,J Brasil e, a:::ima de tudo, um tes-
� rh� ·.:i'? q;;e ;:,vdemos fazer coisas bonitas no Bra­

ç ·r.cipalmente para as crianças que, na verdade, 
, -11 er ,.:s. futu ros cidadãos . Elas é que vão tocai o 

O recado d� Serna para as criançi'.lis 

Ê ,� 1 T ;-...• ir-o Cu1·ra foi :x3:p.:.:rn.:Jor físico do 
-:_,doso A Jr - .S:mr .'.'I N'.;ma Ca:; sa ias de aula do lns­
•··..110 dr. l:l _ _  ,. ão, Nuno ditou aos alunos essas pala-

'O Sen.-,a e:�rd '10� dizendo que devemos_ se
T

pre 
·e.e.d tar err r.ós m�smos Temos que 1er muita 10rça 
.:le \,crtede pan contin�ar lutando, para sermos cada
i:z melhore, N-ascerr.os com todas as possibilidades • 

�eus nos :riou ::ara •..::rmos saúde. vivermos em �-az, e 
�·mos íelizes . -�mos que acreditar nisso! Um beqo do 

'l'J Cobra" 

Tetracampeões i nvestem 
a LBV na infância 

com 

Depoiz de conquistarem para o Bra.sH o tão sonhado ti­
trllo ele Tetracampeão Mundial de FutebOl, os jogadores da 
!loS:sa. Seleção estão agora investindo seus esforços em outra 
Copa: a da infância carent.e. 

Liderados por Rom'.lr!o, eles autografaram camisetas 
�romocionais do tetracampeonato que estão sendo ve�_dtda.s 
tm b(.neficlo das crianças carentes mantidas pela Legiao da 
Boa Vontade, LBV. que foi escolhida pelos espo.rt1st:a!�r 

alt-:, Padrão de :i.�endimento - reconhecido inter -
Ilaimente, inclusi't'� nela ONU - e por não possuir nenhuma 
�e�ba oHci.al. Segundo P..omãrio todos sabem que o grande problema e, Bras!1 é a in1ãnci

·
a carente, que não tem on�e morar,� �e comer e o que vest\r ··A LBV esti de parabens por es 

;,:ativa e estou ba.-,tante satisfeito com o que ela vem ·42enoo em. prol de nossas crianças'', concluiu. _ 0-i recursos arrecadados com a venda das camisetas se-
� ernpregados na manutenção e ampliação de todo O tra-
� �o da LBV, principalmente na construção da Supercreche 
r !--�';)la de Educação Infantil que a Instltutção está erguen­,ei ba Av Suburbana nas proximidades dos morros de Del 
Cil._, 1h0• Jacare1:tnho· e do Guarda, (!Ue dará atendimento 
'" tuito r.ara mil menores. .. "-'i. carnisetas com as assinaturas dos "canarinhos po­
,..:.. ter encontradas nos l')r1ncipa1s órgãos da LBV em todo 
Bra.sn_ Em Belford Ro�o a Entidade está locaUzada na 

�"
., 

Retlrr, da lmprensa, 467 Piam. Intormaçõei pelo tele­., 781-0729 

CORREIO DA LAVOURA 

CULTURA E LAZER 
ESPORTE CLUBE IGUAÇU 

O tradicional alvinegro da Rua Otávio Tarquín�o 
d 6 · da 1 2  a Festa do D,a estará .promoven o, no pr x1mo 

r 
, 
6 ios e não só� das Criança,, com entrada franca pa ª ' � 

1 Ih cios . No program.:, festivo: banda musica , . pa 
d 

a_ço, 
d , . d b. e vária· outras brinca eiras sorteios e onn e�, ingo ~ � 

• o Clube está para �legrar a gunzadê! . Nao p�rc
�

":-
da iscina . As ãnvnc1ando a volta do pagode a eir.:, P 

d 1 7  horas de todos os domingos • Aulas de dança 
D 

e 
- - f · d 1 8  às 20 horas . e-salao todas as quintas- eiras, as 

b té �eis das aulas, s�ow com o Grupo Lá Vem_ Sam �- ª 
�s 24 horas .  Entrada, sócios - RS 0,50; nao SÓCIOS -

J;:$ 1 ,00 . 

CLUBE CHUÉ CHUA 

O Clube Chuê Chuá (antigo Clube Oásis), loca_­
lizado na Rua Brilhante, Largo de São Jorge, neste Mun� cipio, anuncia a sua reabertura_ p�ra este sá�ado, �ta l 
de outubro . Com excelente piscina, o Chue Chua está 
prometendo para breve, inscrições para os c�rsos de 
natação, ginástica e violão .  Nesta fas� promocional d

"'
e 

reabertura, o Cluba es1á cobrando o ing resso . por ap_­
nas 80 centavo$, além de �star cadnstrando cl ientes es­
peciais -:cm a .._--.fe rta de v6rios de :-cont?s . Aluga su-�s 
instalações para festa� Para tanto, os ,it�ress<'do<. de­
V€m falar com Sandra ou Fernanda, pelos telefones 
767·5522 e 767-7222 Conduçào, ônibus Carma r i -
Via Largo São Jorg� . 

PROJETO ARTE NA CAIXA 

A C.Jixa Econômica Federal 'Agência Cente r) e Am­
biente lmaoem e Promoçõe:. ina•.1gura ram exposicão 
�ob o rema�"Humor em Tempo de Ele::-ões" com a par­
ticipacão dos ca rtunistas Afonso Carlos., Ne,.vton A .  U 
Chembarelli Ney Crespo, Luiz Cláudio, Jorge de Sa· 
!es, Flávio Nakandakare e Daniel de Olvieira A aber­
"ura da exposição contou ainda com a particioacào dos 
poetas do Grupo "Desmaio Publiko" . A exposição 
"Humor Gm Tempo de Ele ições" está na Galeria de Arte 
da Caixa EC":mômica Federal - Agência Center Iguaçu 
(Av . Ma l .  Flor;ano Peixoto, 1 480 - telefone· 767-6527, 
767-7282 e 76 7-7558 . Fax, 768-0938 .  Em tempo, a 
exposição "Humor em Tempo de Eleic;ões" esta rá abe '"-
1a ao público até o dia 1 1  de novembro . 

FOTOGRAFIAS 

São de autoria de Sebastião Barbosa as fotografias em 
exposção desde ontem na Galeria do SESC de N. Iguaçu. 
Os trabalhos de Sebastião Ba rbosa estarão expostos à 
visitação pública até o dia 30 de outubro, de terca a 
domingo, das 9 às 2 1  -horas . A Galeria do SESC fica 
na Rua Aymorés, nº l O, no Bairro Moquetá, logo após 
o Centro de Formação de Uderes . 

O fot6grafo Sebastião Barbosa, que atua lmente 
reside em Petrópolis, no Vale das Videi ras, tornou-se 
rruito conhecido pela autoria dos cartões postais de 
Santa Teresa, no Rio . A idéia desta exposiç-3o é da r 

ao visitante a sensação de estar passeando pela Aveni­
da Koelsr, isto é, reproduzir o itinerário de alguém que, 
chegando a Petrópolis, se depare com a beleza da ci· 
dade imperial, especialmente na avenida que um dia 
2brigou a nata da aristocracia brasileira .  

Publique o balanço 
de sua Empresa no 

CORREJO DA LA VOURA 
* Te/. 767-2725 � 
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O Henê que vai ficar
na sua cabeça 

PAGINA OS 

SEDRAF desenvolve projelo de 
1lliment<1ção alternativa 

Preocupada com a alimentaçào dos alunos da rede 
municipal de Queimados, a Secretaria �u�ícipal de De­
senvolvimento Rural e Assuntos Fundiários (SEDRAF) 
desenvolveu e já colocou em execução o projeto deno# 

minado "Alimentar sem desperdiçar" . 
Trata-se de uma iniciativa que tem por objetivo 

levar aos estudantes. seus pais e professores, conheci­
mentos básicos sobre al imentação alternativa . 

O Secretá rio Luiz Gonzaga de Macedo disse que o 
pcvo deve ser conscientizado a também tirar da terr<' 
0 a l imento, realçando que, sem desprezar sua cul'.ura 
tradicional ,  não oode abrir mão de meios alternativo 
para complementar a dimentac;ão. 

El iete Ramos, que juntamente com Ia ra Braga coor­
dena o proieto, citou como exemplo o apro�eitament� 
de cascas de abóbora. batata. chuchu. etc. r icas em v1 
taminas, que têm sido de grande importânciá para o 
�nriquecimento da merenda de muitos alunos . A case, .. 
do ovo. rica em cálcio, e a folha do aipm segundo E l ie 
te, não podem ser desperdiçadas . _ . . Uma das receitas de grande aceitacao e o bolmh"' 
de folha de beterraba, couve brócolis etc servido co· 
mo reforço a l imentar aos a lunos do CIEP do Fanchem 
E .  M .  Leopoldo Machado e outra, unidade, educacio· 
nais . 

Pelos menos uma vez por cemana o pe�soal d 
�EDRAF rei',ne-se com a l unos. pai'". d-e alunos e profe� 
sares. oara detalhar o projeto procL,rando incentiv�-1-::-­
ao ex<?rcb'J da a limentacão, alternativa. Nesses encon 
1 •oo:; além d.:i'i pnlestra:; são ap l ir;,cl,3s F1ulas r,rátkas. r 

o arrnveitamento tem sido o melhor possível 

'ndú"'rias ' d� 01.1eimi'Jd0:: são

, at?nr:irlõ� nelo �!Nf &l lf P 
Seguindo .a sua política de �erfeito entros:amen_to �or .. 

as indústrias tnstalaclas no parque industrial de Queima. e 
a Prefeitur!l. tlunicipal, ::.tr.:.vés do Sl1'i"E' - Queünado.:. 
p<>Sto do Instituto Fêlix Pacheco. continua pr.:stan� 
ços à coletividade +rabalh1� >r: f� .:.itando a em.: l e 
2.ª via da carteira de trabalho e l. e 2.ª vias da c"rt ., 
de ldentlrSadc. 

P. indústria visitada pelas equipes do SINE e IFP .1. 

Cervejaria Kaiser. situada no 0;Jtrito !r..du.;.tl'.1.al. O;:, ••. 
meiros contatos foram mantidos entre o prefeito Jorge PE 
reira e o gerente geral da Kai:ier, Udo Mario Haertel. Dt"­
pois, um segundo encontro entre o ger.:>!ite d".' :ecurs::is ht· 
manos João Aldrigui Neto e o coordenador do SINE. Jor['' 
Porto. Acertada a data. a execução dos trabalhos acontece·• 
na semana p�sada, sob a coordena-;ão da �· istente .soei�! 
Elian Elias Nicolau da Silva. 

Dos 700 funcionários da Kaiser, 90 se in.s!:reveram par:­
receber a 2.ª via da CTPS (Carteira de Trabalho e Previ­
dência Socla.ll e l.·' e 2.ª vias da cédula de identidade. Pc-· 
pertencerem a turnos diferentes foram atendidos numa pr -
rn!ira etaoa cerca de- 30. ficando o restante para o mês d ., 

outubro. Ô SINE trabahou com Luiz Eduardo, Maria Helen 
e Messias Santi:igo, coordenados por Jorge Porto. O IFP cor� 
Edinéla Al>'f,:. Maria Lúcia e Maria Tiner, sob a orientaçã' 
do identifirJdo:- Eleasar Rocha dos Santos 

A dfre�:5. :-: da Kaiser elogiou o trabalho do SINE e do LG'P. 
O.s trabalh�dores também elogiaram a iniciativa da Prefei­
tura, ji ��e assim não perdem pelo menos um dia de ser­
viço par:l co�t'guir o documento. Dentro desse projeto j;, 
foram atendidas as indU.strias Forjas Braslleiras e Ou Loren. 
A prôxlma será a Quantum Engenharia. situada no Distrit"' 
Industrial. 

�� f 
BACARDI I 

O sabor que combina f 

CDI - Curso de Idiomas 
De nt'l,;,;n tempo. rle hoje e de amanhã 

VENHA APRENDER CONOSCO: 

.\RABE - FRANCE:S - - TNGU:S 
TURMAS R_EGULARES E ESPECIAIS AOS SÁBADOS 

TEU,iONE, 767·8022 
Travessa Rosind;, Martins, n.0 46/305 - Centro 

Nqva Iguaçu - RJ 
• Tr,,ga ·este- anuncro e ganhe 20�o de des.:onto 
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ra, CORREIO DO DISCO 1 
JARBAS GONÇALVES 

T:-1� 3 TENORS IN CONCERT 1 994 
O sucesso do álbum "The 3 Tenors in Concert 1 994", 

com Carreras, Domingo, Pavarotti e Mehta, está mexen­
do com todo o mercado de música clássica e, por que 
não dizer, fonográfco . As pré-vendas do álbum exce­
deram 2 milhões de unidades em todo o mundo, ex­
cluindo os Estados Un idos , S6 no Brasil, foram vendi­
da, 325 mil cópias em menos de um mês . 

MICHAEL JACKSON 

Vem aí o maior lançamento do ano . Em nevem� 
bro chega às lojas HISTORy, novo disco de Michael Jack­
son em selo EPIC Aguardem ' 

A VOLTA DO ASA BRANCA - TRIBUTO 
A LUIZ GONZAGA 

Este lançamento é uma homenagem que a Som Li­
vre presta ao grande e eterno talento deste mestre da 
r·ossa música . Um artista marcado pelo sucesso alcan­
Ç3do nacionalmente e, não s6 no Norte/Nordeste, sua 
região nata l .  Tema do último Som Brasil, apresentado 
pela TV Globo com grande repercussão . Fazem parte 
do repertório 1 2  canções que se tornaram cláss icos do 
nosso cancioneiro popular, interpretadas por grandes 
estrelas da MPB . 

PROJETO DOMINGO ALEGRE 
O Projeto Domingo Alegre apresenta Três na Bos­

sa, interpretando os maores sucessos da Bossa Nova, nos 
dias 2/9 e 16 de outubro, de 1 8  às 20hs . ,  na Trav . 
Mariano de M-:oura, ao lado da Catedral de Santo An­
tonio, em Nova Iguaçu . Produção de Kika do Val le {fi­
lha do compositor João do Valle) . 

ADRIANA CALCANHOTO 
A gaucinha Adriana Calcanhoto está se preparan­

do para lançar novo disco . Ao contrário do álbum an­
�erior, quando assinava a maioria das músicas, dessa 
vez Adriana só é autora de quatro delas . O restante 
ieva a assinatura de Frejat, Antonio Cícero, Arnaldo 
Antunes, Sérgio Brito e também do Rei Roberto Carlos 
de quem ela canta "Do Fundo do Meu Coração" qu� 
foi gravada recentemente por Fafá de Belém. 
ELVIS PRESLEY 

Alô, Dona Ivone Soares e filhas de Duque de Ca­
x ias e demais fãs do "The King", Elvis Presley . Prepa­
rem-se que já estão chegando às lojas, em CD's, os no­
,e primeiros discos do sempre "Rei do Rock" . 

lia CL Classificados

" �,..,_ Ui::.-�t. .I:' "'"�11ti..i t:m Fer­
yeoow·o - AJG. U2 alqueires 
e/ :sou mtl iJt:.S de ca1e, 20 ca­
_..:.s de co1onos, uma sede e 

'-Orre1açao completa. l'l"dt.ar 
;>elo te1. 7t.iJ-uaoa. 

Apto. e/ 3 quartos, na Rua 
... ,làrio Cuimar...ics (ant. San

:. 
,os Dumom), r.;/ 120 m2. Ti-a­
:ar pelo tel. 767-0303. 

l..EBLON - Apto. e/ 2 qu-;;= 
tos. 80 m2. na Rua Gal. Ur­
quiz.a, em frente a Pça. An­
\do de Quental. Tratai pdo 
ld. 767-0303. 

..::i:isa em Rio das Ostras - -t 
,quarto:., :l salas, cam.-,o de 
• ulta, garagem p/ 4 carros, 
.vaa retormada. TraLar peJ.o 

,67-0303, 

'\ .:.i.'fDO AR CONDICI0.1.'lADO 
...:..�rm-central - Tel. 767-0303 

.-\.1 m.JritlhO e; t:::itoque e pon­
'""• li.& Rua Otav10 Tarquink. 
J.1 .1ld.r pelo teL 767-0303. 

ALUGA-SE uma casa de l 

11Lla, cttzlllha, 2 quartos, ba­
nbelro t are a _ Rua Manoel 

coelho, 236 ltrente ) .  caon­

z.e. Tratar no loc.,,l Exige-.se 

rete-rêneias. 

SALA COMERCIAL - Av. 
Rio Branco 32m2 - R$ 32.000, 
e/ divisória, ar cond. e pron­
ta para uso. Tel _ 76�/-0303. 

IMÓVEL TERREO - Trav . 
Quaresma (ao lado do Bob's) 
- fechado. R$ 130, 000,00. 
Te!. 67-0303 . 

APARTA!\-lENTO na Rua Dr. 
Máno Guimarães. 235 - 69 
and., 3 quartos, 1 suite, va­
randa e 2 vagas na garagem. 
Area: 120 m2. Tel. 767-0303. 

Vendo um portão de ferro em 
perfeito estado, com 78 cm de 
largura, por 1,73 cm de al­
tura. Tratar pelo tel. 767 -
2725. 

APTO. no Leblon _ Quarto, 
sala e sobrado, e/ garagem 
_garantido. Prttnto para uso. 
Tel. 767-0303. 

LINHA - Compro telefone -
767 e 768. Tratar: Tel. 767-
0::03. 

EMPREGOS 

DIAGMED - OENTRO MS­
DlCO E DIAGNOSTICO Lida. 
Admite corretores de Vendas. 
Estrada do Ambai, 397 -
Posse. 
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MASCARA DE PIERRô (�arte três) 

. . essa chuva ao cair na terra, provocara um ex­
;enso afastamento iuntando todo o seu volume para 
hrmar uma lagoa, e os peixinhos que desciam nessa e 
u�v:, ao _chegar no chão, já mergulhavam em águas

d 
e deixavam atravessar a luz, por serem translúc1-as e em constante movimento . A volta dessa la oa

�� terras q�e faziam também os seus l imites eram t�m­
. m agraciadas com uma chuva finíssimas d� pequenís­

����
s 

d
grão.s, se�entes que ao ca ir nas a reia_s eram fe-� as imediatamente, formando uma grande área arbor izada com vári.as tonalidades de verde; compondo um agradável e vistoso cenário . De repente rasgou o céu com uma velocidade =m:::,nsa um pássaro um pás­saro de fogo, e ao deixar sinais �isfveis em forma de P�quenas labaredas, que s6 ao término do seu incên­dio as copas das árvores ou voavam em bandos sobre as águas ·  Por mais que eles prestassem atenção, ao observar toda aquela composição entre céus e terra ti­...,

_
e ram a impressão de que ao verem passar tantas �ar­

�cula� e sumirem cobertas pelas águas; sentiam queev�ria ser a lgo que representaria uma situação mui­to importante . 

d 
Curiosamente, foram chegando devagarinho ain-a receosos! era um lobo e uma loba, suspens�s noa r  pero motivo de assistirem a um visual completamen­

; e�fravagante, a começar pela tonalidade das cores o ceu que misturava as cores da noite, já virando ma­drugada, sendo que ainda noite; com as cores da auro­ra, de um dia_ que vinha nascendo, inédito, por eles /amais pres�nc1ado ,como também cair do céu coisas aue mudariam a natureza , numa área que era parte de um deserto . 

Repentinamente, ficaram estáticos, quando ltoda 
a natureza apagou suas luzes e tudo transformou-se nu­
mu negritud; só. nada enxergavam, apenas ouviam o 
barulho da agua e das suas respirações, pois atormen­
tados pelo ne�vosismo e medo do que estivesse por 
acontecer, sentiam cada vez mais fortes e altas as ba­
tidas dos seus corações, até que ludo começou a cla­
rea r. Clareou tanto, que o excesso de i luminação pa­
recia tira r-lhe, o tino e o raciocínio, então desmaiaram . 
Ao acordare:-n esiavam dentro daquela paisagem qual 
eles viram compor-se partícula por partícu la . Ao olhar 
para dentro da lagoa e verem-se refletidos sentiram 
através dos seus olhares, que por meio de ur=na g rande 
paião, toda aquela paisagem havia acontecido, como 
se por recompensar do reencontro, da saudade, e do 
amor que unia aquelas duas almas . Estava criado o 
para íso . Daí em diante era só viver intensame:,te as 
suas fantasias . 

Essa terceira mulher, agora como loba, por ter ela, 
um forte desefo de ser (como as outras duas) a única 
na v'da desse homem, (que também como lobo), pre­
tendia ter com ele uma vida romanceada, porque atra­
vés da sua imaginação e postura de uma pessoa que 
vivia à sombra da representação pa ra não morrer de 
saudade . E todas as vezes que o seu homem chegava 
à sua casa, ela o envolvia numa nova personagem, com 

TEJL.iEFONES DE 
UTILIDADE PÚBLICA 

CEDAE (é.g ua ,e esgoto) . . . . . . 7 67 -1 798 
CORPO Di: BOMBEIROS . . . . . 767.0 1 93/9585/9953 
l lGHT {Luz e força) . . . . .  , . . . 767-2206 
UGHT (Luz e força) B, Roxo . . 7 6 1 -47� 1 
PRONTO-SOCORRO 1 92 
DEFESA CIVIL . . . . . . . . .  , . , . . 1 99 
ACHADOS E PERDIDOS . . • . . .  , . , . .  , . 1 59 
CORREIOS E TEL/:GRAFOS . . . 768-9303/971 7/0494 
CORREIOS {AGENCIA FóRUM1 . . . . . . . . . . 767-0689 
lELEGRAMA FONADO . . . . .  . 273-0 1 35 
/?ADIO TAXI (COOPTRI) . . . , . , 767-6004 
RÃ-DIO TAXI CTRANSVILARDE) 767-9781 
BEL TAXI - Cooperativa de Táxi e Transporte 

8. Roxo . . . . . . . . . . . .  - - . . . . . . . . . . 761 -3426 
f-OLÍCIA MILITAR (20° BPM> , . 796-'1 1 90 
'OLICIA CIVIL (52• DPl . . . . 768.5639 e 767-0293 
POLICIA CIVIL (53" DPJ Mesquita 796.233 1 /4537 
POLICIA FEDERAL . . . .  , ,  , ,  - - 767- 1 9 1 8/4826/861 7  
DEFESA DO CONSUMIDOR . . . 23 1 .  1 309 
HOSPITAL DA POSSE ( INAMPS) 767-7 110 
HOSPITAL DE IGUAÇU . . . .  , . 767.2334/5 1 5 1 /5 1 59 
HCSPITAL ESC()LA S. JOSE 

{Mesquita) . . . . . . . . . . . .  . 
CLINICA INFANTIL {Pronlonill 
CASA -DE SA, ODE N. S. FÁTIMA 
POSTO DE SAODE VASCO BAR-

CELLOS . . . . . . . . . . . .  , , , 

796- 1 1 1 71 
767-97 )4 
767.5 1 1 0

767-5743 

ELENIRA DE VASCONCHLos s ILV,1, 
a int�nçóo e de5cjo de que alg.Jm dia ele ao . 
ti::o acondicionado, s•Jrpreso e possuido por I j"hr-� 
�entação que não qu izesse mais retornar ao � repre. 
mal e permanec:er para sempre com ela . Como ui 

lic.r­
eles corriam .-.aquela relvti, rolav,lm travesso 

obQ�, 
vam suas marcas no capim, que deitava , a�·as�� 1xa. 
,::cio oeso dos seus corpos, e nas noite; de lvar 

ª�do 
vam eccllndo um cant,:: indulgente e tolerante p uiv?­
a sua nova imagem. Brincavam, e sempre mir:

ra l':.'mJ 
naquelas AgL'a:ã, para verificarem se tinham 05 ;;�-s� 
clhare�. � se desejosos estavam um pelo outro t"c.s 
cias as ·1e?es que à bcíra da ágva ela pr0t:urava 0: lh

to­
e indagadores . 

0 •':'i 

.A natureza mantinha o mes�o �mpulso íntericr �ue igual a eles, quando estavam interiormente cal -. mas , se no cio, a í  a natureza parecia tambérn 
me.!; 

fogo.  Porque quando eles encontravam-se em ::g�r 

de imenso apetite sexual, não alimentavam-se e ':"l 

dormiam direito, porque entregavam-se à prática :·rn
loucu ra do praz:r e _da exaustão . Ela deixava que e.t
a tomasse a cheirar incessantemente no seu geni�al e­r� sentir bem próximo a exalaçã? de es�éncia que a���� 
c1asse a v_onta_de de �er possu ida apos ser ccmpler�. 
mente um1dec1da . Ate porque, essa era o método q,J-"' ele como homem L3ava para prepará-la para O amr-�­
E qua nto mais ele a umidecia quando salivava nela '�i.­
r�amente, a ex�rnplo dos caninos, lambia-a dezena Q, 

c:ezena� de vez€s,_ ela mais se aprontava oa�a e!e q _; 
ao sentir um movimento tremulante e oscilatório a 
cuia, qua�do tenso, toda felicidade da qual ,e;;, ��
privilegiada . Então, ele após adaptar-se nela , inter�: 
rnente Qr ·od:lhavarn-se em um nó que não os per:71;. 
tiam ir um mil imetro além do outro, até que relaxado) 
€stivessem seus músculos . 

E todas a; vezes que eles chegavam a beira da la­
goa, ela procurava o olhãr dele para sentir se O �e•J 
lobo a queria ainda tanto; e então passavam hora5 oi­
vertindc-se com os peixinhos, que compunham e Ce:� 
Zü daquele lugar, com .:ts aves que cruzavam O cei.; 
e praticavam um vôo delicioso e com todo o ccn .. ex�o 
de beleza entre o verde e o colorido das folhas e flo­
res, que agora sáo alegres, pois enfeitam a esperança e 
não o vazio . 

Um dia, quandv ele3 mi ravam·se naquelas ág••�> 
reveladoras daquela grande paixão, levaram um susto 
enorme, ela era loba, e ele um homem . Então a na­
tureza abateu-se de forma considerável, e eles não �� 
comunicavam mais, ela corria desesperadamente, l: \.�• 
va tentando segurar todos os fenômenos, poro ,,a e!• 
novo o céu adauiriu uma tonalidade diferente, a vege­
rnção sucumbiu e r�torn1Ju através de partículas ao cev, 
o pássa�o de fog� emergia e subiu aos céus levar.d, 
consigo um bando de a 'les que deixava aquele lugar 
e sumia no espaço, a água e os peixinhos tiverar., ::> 
mesmo destino, restou apenas um vazio no chão um 
buraco. Quando aproximaram-se daquela grande bic:, 
um homem e uma loba, o que eles viram lá em ba:x, 
(.. íJ • •  

INDICADORES 
FIN��CEIROS 

2 . 750,00 URV . . . . .  , . . . . . . . • . 
1 fl - 7 . 56', n açao · · · · · · · · · · · · · · · 

4. 21 J ,70'; Inflação (acum. 1 2  meses) 
2 _ 901, Poupança . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , ,  . 

70 _ 00 Salário m ínimo . . . . . . . . . . . . . . .  -
27 _ 47 Uferj · · · · · · " · · · · · · · · · · · · · · · 
O ,  6207 Ufir . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 5 . 27 Unif . . . . . . . . . .  , . . . . . . . . . . . . . . . 
1 1  . 39 Ouro {grama) . . . . . . . . . . . . . . . . .  -
o. 88 Dó:a r  tara lelo) . . . . . . . . . . . . . . . . . 
0 _ 859 Dó ar 

(
comercial) . . . . . . . . . . . . .  , . . 

0 88 1 Dólar urismo) . . . . . . . . .  . 
Ufinig (plpg. IPTU) 1 5 . 99 

· · ·cc�t�ç-ã�- d�- 29 . o9 1 994} 

PENSÃO 
DA CARMI� i 1 

A PRIMEl.o� ��.�� 
A QUILO E,)! U �/ 
/,0/1-1 /GU,;Ç/.1. 

4 
-s;, � ? 

ABERTA DE SEGUNDA A SEXTA, COt. 1 GRANDE: \;.\RIE()\:,L 
Df SALADAS, MASSAS, PEIXES E cAJ'NfS. 

O MELHOR PR.EC:O DA. Cf{)A[)t 

lcertamos todos os T!Cl<ETS .sem aLfC,.> .. mo 

R(,A PROFf'SSOR AVGVSTO ROORiGVç;, '!>J : e.!;;_. 
< cio fodo �a (;o3a Ga1·son) - Te/<i-:one... :,, -3-rvr 

O telefone correto do anúncio acim■ é 765-
9461 
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cOLUNAVEIS 

Jorge Abrão Ahmed estréia nova idade neste do­
mingo. Um pequen� jantar e� família apenas e nada 

ais de cornemoraçoes. Daqui o abraço. • Teresinha 
�creira abre cs salõ_es _no dia 15 em t�mpo de idade 
r,cvissima • Pa�o l1ge1ro com Dr . Mário Marques, ele 

ve vários convites para concorrer a Deputado Esta­
:ual e Federal desta vez, mas não quis, preferiu ficar 
,penas no seu trabalho (dinâmico) de vereador nosso. 
, Na tarde da La Dolce V,ta, vereador Nagi Almawy 
m altos  papos com Ruy Elias e grupo de empresáros 

!ips. • lenício (Licinho) Ramos Viana casa dia 15 em 
erimônia íntima .  Juro que não lembro o nome da n-:-:­

:,. Esqueci. • No almoço da Choperia Aklo. encontro 
a bela Rosane Madru_ga com a bonita filha Muryane, 
cada dia mais linda, linda, linda! • Ana Bissoli (de ca­
s�co de couro. uma graça) passeava com os filhos e fa­
;ia compras na Sweet Swett Way na quinta-feira, final 
de tarde. A criançada enlouquese toda vez que entra 
na bomboniére, o grande must da cidade no momen-

Ana continua fazendo sucesso com sua boutique 
c.c,pvest e com o Café & Carinho (este, com a Eliane 
r. nes) Uma batalhadora! 

TOQUE 

Mâitre Russo comandando os vips que circulavam 
a 1erca•feira na La Dol::e Vita, tarde de frio. cem um 

ç,-to oue só faltou ser aplaudido rabada com polema 
€ 2:qriãC'I. De se comer rezando. Deliiiiiiiiiicia! • Maneio 
t.�L •ines amplia o Times Bar Clube, vai se transformar 
err Café-Concerto e ganha sala de música ao vivo, para 
C:J"'ento.; e cinquenta lugares, logo logo. • Um abraço 
lioeiro nr �arde d3 Rodeio no e a n d i d a t o  à 
o;o,tado estadual, Professor Ruy de Queiroz, grande 

_., humana_ • Paulo de Almeida também circulou 
,; ei,o do Km-14 no último sábado, tempo a;:,enas 
r- ia _,m papo rápido qL•e e1e estava com o General 
r, ,....., Cruz em r!tmo de carreata . • Fernando Mo­
reno e Mauricic Melo Maia �lmoçando no Augu�tú:; Grill 
"º meu laci'J no sábado, com o .::alar enlouq 11�cec..!0�. 
c, .. are.nta gr?us e ,Jicos. Tudo em tempo de combinar 
2 fe!ta do �:- -; "4e ,�vembro na Ri�3ampa entrega do 
tr::iféu que kva o norns do M-oreno e da Revista Ami­
oa. A 3frar:do ;;J festa (além dos trintas e tantos nomes 
d:; Rádio, TV cinema, teatro e artes em geral) está en· 
·e Joanna, Akio:1e ou Maurício Mattar . 

PISiA DE DANÇA 

Danceteria fl/\ust continua em altos vôos com pro­
--�ma;âo de p� :neira linha entre o público jovem, de 
.rinta a domingo danceteria e "aussi' música ao vivo 

(cão três ambientes super chiques). Domingo tem som 
Çóra a garotada a partir das quinze horinhas. B?ª· • 
vallencines tem danceteria nas tardes de domingo· 
fie.� "assim" de gente bonita e transada . • Na Pi nus 
c:l1 no ei�J do i(m 14� Erivan e Mateus fazem o show, 

C:omingo tem almoço dançante e nas noites de quin!a 
" domingo sucessos da MPB . Eles agradam em cheio 

têm um público imenso. Aplausos para os meninos. 

MlllOR DEFINITIVO 

l 

O nove livro de Millôr Fernandes Millôr Definitivo 
fo biblia do caos) tem uma dessas maravilhas que a 
gent:', lê, :elé e não pára nunca de ler, dois p�mtos: . O :.lia am�nheceu manhoso, avançou perigoso, foi rios cercando insidiosamente chegou ao meio dia amea­
i::.;i:for, �rmou $uas circunstâncias com crueldade, co­
l\ teu muito') edultérios desonrou iuízes, caiú em ci­
�i! de um av'.ào fez d�scer metade da montanha so• 

:. dezznas de ';nocentes destrniu papéis irrecuperá-
��::· rnat-:>\.J an:mai� de estimação, e foi embora, silen­

"lamente, c-:>mo se fosse um dia qualqueri ainda se 
.:!rd0 a i�oni.=t de um crepúsculo espetacular" 

,te1coes 

,.. "� 
-inda bem que "' eleição vai acontecer nesta se� 

_ _ a-fo,ra Basta ter que aturar um bando de anal-
• •:to-:. dc�preparados na tevê, falando bobagens e 

"'ª Per cima lendo tudo errado. Todos estão carecas 
� li..)"_, oue na frente de cada candidato tem urn imen-
c - - :-Je s.e lê, :gual aos telejornais. Muito bem: 
,'Yl e,:; ,., rrcntoforme na frente eles conseguem kr, 

- - rcm � o fim. 
• � "' til C,<i,tir 1Jma peneirada antes de se esco­
, t - rJ--- cmdidato ... Nisso tudo quem ganhou po�­
• ".>i --:i PI '"iue apresentou O melhor programa ele1--

"" -::! i..,·,e, ::mpo, i;:teligente, com os candidatos fa­�, ·C ba::.1c:!m ... nt� 0 que era necessário, sem atropelo!., 

CORREIO DA LAVOURA 

�em e-rro�. sem confusões. Aplausos para o Pl, para 
Alvaro Vallc, para Nelson Bornier e para todos do Par· 
tido. 

POIS É 

Aguinair do Prado ao telefone falando do . uma 
nota que saiu aqui no CL mas que na verdad� f.º' pu­
blicada no Free Lancer. Devo lembrar c3 Aguma1r que 
não escrevo oara o Free Lancer e que quem assina as 
notas publicadas por lá é Aníbal Lucena de Souza, Jean 
Kuriak . Comigo não, violão!!! 

E ponto final. 

DIA D 

Dia D �m acontecênciu agora em outubro, 22 fi­
nal de tarde, Igreja de São José, no centro d-, Rio: 
Renata Pereira Gouvéa e Cláudio da Silva Fraricisc:o 
P. noiva é filha de Zélia e Walter Gouvêa, co.,hecidi­
ssimos e badalados no soçaite dos lados de cá . A re­

cepção para quatrocentos convidados será na lagoa, em 
c!ube privé com décor especial e chique. Depois eu 
conto. Walter, a propósito, estreou idade novu esta 
semana e foi com Zélia comemorar em Mina� Gerais 

ACONTECENCIAS 

Fazer é bem melhor que sonhar 
• Cláudio Borghi Pereira e a bela Bertaí Sartório, re­
pletos de novidades from New York: cintos metálicos (a 
última meda pe.,ra o verde) relógos maneiríssimos, 
blusas, enfim, um mundo de coisas e coisitas 11"':ara•,i­
lhosas. Va!e ver na Maison Bertaí S3rt6rio. • Dia:; 17 e 
18 de outubro, na Riosampa: Dhema, e dia 23 Sam;,a 
Cre'!t, 1 grande revelação do ano na música pop. • 
Um alô ligeiro em pleno calçadão para Norma Barbo· 
sa, crn tarde de huva, que passa por mim na hora 
do almoço. "' A cirurgia do aparelho digestivo à a 
mais nova especialidade reconhecida pelo Conselho 
Federal de Medicina, que registra agora 64 especiali· 
dades: • Madame Silicone engordou mais alguns qui­
tes. Foi vista esta se:-nana jantando na Transmontano, 
bebeu quatro garrafa5 de vinho fnncês e comeu duas 

picanhas enormei. • Falei em Transmontano, a casa é 
uma maravilha, a comida excelente e a frequência do 
melhor nível. Gosto de lá embora não tenha tempo 
para ,:ircular muito. • Gosto muito de almoçar ou jan�ar 
nc Vanor. Mas na última vez: :'.?Ue eu fui,.:, camarão estava 
intragável. Hoje devo voltar lá, espero que tenha me­
lhorado . 

AGIO 

Segundo estimativas da Receita Federal, a "má­
fiz do ágio" comercializou, somente nos últimos três 

meses, cerca de -:em mil veículos, obtendo um lucro 
extra, com o tal ágio, de aproximadamente R$ 330 mi­
lhões Com isso, seus cofres deixaram de recolher pe­
los menos R$ 82 mi \hões. 

E isso aí. 

DEMORA 

Os fabricantes e lojas que vendem micrccomputa­
dores e softwares, nas brasileiras terras estão deniõ• 
rando para entender que, se não oferec�rem seusp'ro­
áutos, em condições vantaiosas (prazos, juros baixos, 
garantia e mais e mais), vão ter de fechar as portas. 

Queridos, trazer de fora é cada vez mais fácil e 
mais barato . Não deu para entender ainda, santas? 

EXCURSõES & TURISMO 

Nã� percam - Dia 21 '10 - Excursão para Raposo. 
2 dias com com pensão completa .  Preço: R$ 55.00 

-•x•-
Dia 04/11 Excursão para Cam;,os do Jordão 

2 dias com meia pensão . Preço: R$ 65 00 · 
-•x•-

Dia 14/ 11 - Excursão para Caldas Novas. 7 dias 1 
com meia pensao. Pagamento em 3 parcelas de 
R$ 85.00. 
Nordeste de 20/01 a 05/02-'95 Rio-Fortal�za . 

-•x• 
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CERÂMICA PRÓPRiA 

VENDAS A PRAZO 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO 

Ma'U&z: Roei. W,nhlngton Luiz. km 15 
Aguelra • O. Culae 

Flllal: Av. Ge1úUo de Moura, 818 
Centro • NO\"a Iguaçu 

Escritório. Rua Prof'" Venlna C. Torr", 2301408 
Centro - Nova Iguaçu 

Tels.:767 - 9280 776 - 1807 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 

f3:";it1QUI OO::..r· 
PAf- ELA "A E J.' Tivl,) 

cr-_ - 1. •. -t:.tH:>S 
8AP� t: ,;;,CH[S 

TELEFOtJZE· r-.-, ... -� E 7,.), "'l49 

u , ,G 1 · _:.; Contabilidade Nclssor. Bornicr Lt'.!a. 

ORGANl::AÇÃO DE EMPRESAS 
AS,ISTÉNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

ESf'RITÓf".!C: RUA.::,;-::,;:� 'IIEtm,•A COP.REA TCF:RES, 
2:::, - �v" AN!), r1 - �TELE►ONES: 767·1747n67-7621 

(SEDE PRÓPrlA) 

DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRIJÇÃO, L[GALIZIIÇÕES 
JUNTO À PAEcE:TURA E CARTÓRIOS 
DOCUIAENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 
Nova Iguaçu - RJ 

• Telefone; 767-0425 • 

ILliJITl:'.lii1L.1:!:!ii1,:l:;iil�il!tiillliil1i-';1;,;jl:.:::.�.iJ�i 
FUNERAR!A SliO S/�LVAiJOR LTfü\. 

lfj//11!! ii/i11!1.1!111 lll!l!ll!Ulll,ltl!::11i•[l;iltl1l t:l!l!il!i:J!l"'.111 llt!IP�'.illllllllllll!Hlhllli::\11 
, �li CONVl:NIOS: INPS. IPASE, POLf�lA MILITAR, CORPÇ> OE BOME:21R0$, CASAS DA SANHA, PETROBRÁS, 

�1�:
STEA�g�[ ;������t�fo ��1�7:oPêDR6RA

CONCESSIONÁRIA DOS SERVIÇOS FUNERÁRIOS 00$ 11 CEMffffilOS PÚBLICOS DE NOVA IGUAÇU 

•tAATRIZ• 
RUADOMWAU�OR, 17-NOVAIGUAÇU 

TELEFONES: 767-0529 E 767-9124 

V�NDE SEMPR: POR MENOS 

TINTAS• ÓI EOS •PINCÉIS• ALVA:ADES 
GESSOS o CO!.AS • l'EANIZE:S 

T UOO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO BOCA:ÚVA, 53105 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONE& 767-8384 J: 767-8388 



Sérgio �.iachado vence 4. ª etapa do
Aufocross do Rio de Janeiro CORREJO DA LAVOURA 

MOSCOSO JUNIOR 
A 4.ª Etapa do Campeonato Estadual de Autocro53 foi 

disputada no último domingo, no Autódromo Ayrton Senna 
da Silva. no Bairro Bota!ogo, Nova Iguaçu. O p\lbltco pre­
sente !oi rawavel. bem menos dos 6 mil que eram e5perados, 
Lsto porque os apoios prometidos pelas Casas Sendas, coca­
Cola, Clmica São Paulo, não aconteceram, asslm como os 
sorteios da Riosampa, Tívoll Parque, Forró Ferrado e Must. 
Com o forte calor e a redução do número de carros-pipa 
para molhar a pista, a prova teve apenas uma bateria ao 
invés de duas. com os imprevistos, a tomado. de tempo que 
definiria o grld de largada, foi subsUtuida por um sorteio, 
tendo BeUi ficado com a pole. A ordem de largada dos pilo­
tos fJt'OU assim: l.0) Belchior BelU; 2-º> Beto Sanfoneiro; 
3.ºl Sérgio Machado (Cabo Frlol ; 4.º) Luciano Mello; 5.º) 
Marcos de Almeida; 6."l Luciano catten: 7.ºl Reglnaldo Pe­
reira to Betão) O grande campeão da prova foi o habnt­
doso p]loto José Sérgio Machado. de Cabo Frio (Região dos 
Lagosl Em segundo lugar ficou Luciano Mello, e em ter­
�tro Regtnaldo Pereira (o Betão) Com a realizarão de 
mais uma etapa do Campeonato, a classificação dos lideres 
ficou assim : 1.0) Betão - 64 pontos: 2_0) Luciano Meno _ 
54; 3.'"'l Wellington Antunes - 50; 4.") Sérgio e Luciano 
catten - 30: 6.0> Beto Sanfoneiro _ 22 pontos. 

O diretor de prova da Federação Estadual de Automo­
bilismo do Rio de Janeiro. Ney Aguiar. esteve presente no 
Autódromo. juntamente com o diretor técnico. Nr>y Ricardo 
Aguiar. que aproveitou a oportunidade para adiantar quP. 
�stá disposto a ronversar com os representantes das prefei­
turas de Belford Roxo e São João de Meriti, a fim de di­
tundir o Autocross na Baixada Fluminenoe;e e que a próxima 
etapa do Campeonato Carioca provnve1me:ite será realizada 
no mesmo local das outras três corridas. ou seja. em Nova 
Igua�u. 

As empre.<:.as que tinham prometido apoio ao Autocrass 
e não cumprlr:tm com a palavr:?., com toda a certeza dei­
xaram de ":.judar o �1unlcíplo a realizar um gra�,{'le cvenfo 
e,!J>Ortivo. Tenho certeza que o chefe de gabinet" da secre­
taria. de Esportes. Lazer. Turismo e Cultura de Nova Iguaçu, 
Gabriel Barbosa, e o diretor de esportes, Lniz Cláudio Guf­
�es, e o Secretário Raymundo Santa Rosa. fizeram 0 
poss1�el para realizar uma bonita festa li no B�;no Bot�.fogo. 

C!�TAS DOS LEITORES 
E PELÉ TINHA RAZÃO 

Em passado não muito remoto o Sr . Edson Arantes 
do Nascimento, o popularíssimo' Pelé, externou publi­
camente sua opinião, ao dizer que "o brasileiro não sa­
be votar". D isse-o assertivamente, até porque, a margu­
ado, enganado, vi l ipendiado e revoltado - sem saber 

a forca que tem - com as sucessivas e avi ltantes de­
magcgias e crimes da maioria dos maus pol íticos que, 
cmo os macacos, pulam de galho em galho no Pode-
es Econômico, Legislativo e Executivo, o povo constan­
emrnte declara, "não gosto de pol íticos" . 

lnfel,z ignorância, porque, tanto quanto a Matemá­
tica, a Física, a Pol ítica é ciência das mais importantes 

e que a Humanidade sempre precisa . A grande mas­
se paulatinamente per não praticá-la , po1 não acompa-

há·la nem fiscal izá-la permanentemente. Desconhece 
(!ue o pon•o de partida é o seu próprio ego. Nas pró­
ximas e importantíssimas ele ições para cargos públi­
cos temporários, torna-se urgente e necessário que ca-

NOVA IGUAÇU (RJ) _ ANO LXXVI"- - ----
___ 
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NOVA IGUAÇU DECIDE TITULO DA SEGUNDA
DIVISÃO COM O GOYTACAZ

O bravo lutador tlme do Nova Iguaçu F. C, conseguiu ascender à. Primeira Divisá O slmpátlco clube alaranjado de nossa reglã: vai disputar em 1995 a Série B do futebol maior do Rio de Janeiro e ainda conquistou o d1reito de disputar o título de campeão do 
:exagona.l decisivo da segunda Divisão. Isto udo porqu.e derrotou a equipe do Rubro de Araruama, pela contagem de l a o, gol assii­nalado numa cobrança de pênaltl aos 43 mi­nutos do .segundo tempo, pelo melo-de-cam­po Ronaldo. A partida, vá.lida pela última rodada da competição, foi disputada domin­go passado no Estádio do Louzadão, em Mes­quita. Lá, um público de 1.500 pagantes pro­porcionou uma renda de R$ 1.500. 

Jogando . em casa e perto de sua torcida. somente a vitória interessava ao Nova Igua­çu. Por isso mesmo seus atletas não dav&m esp�ços ao seu adversário e. desde O início do Jogo, buscavam o caminho do gol :t todo i�stante. � pênalti que originou o gol da vi­tor�a dos iguaçuanos foi sofrido pelo arti­lheiro Marcelinho que, ao penetrar na área 
do Rubro, foi derrubado pelo zagueiro Mar­
c�s. O árbitro Léo Feldman, bem colocado 
r.ao vacilou e mo3trou a marca da cal. AÍ 
Ronaldo se encarregou da cobrança e fez o 
gol da classificação. para alegria de seus 
torcedores e dirigentes. O laranja mereceu 
a vitória e a consequente ascensão _ e tam-

bérn merece o título. 

ESCALAÇAO 

Os dols times toram a campo assim es­

calados: Nova Iguaçu - Gimenez; Jorginho, 
Rodrtgue:., Oilclnei e Nelson; Guto, Ronaldo 
e Carlos Vitor (Hélto) ; Lutenes. Fred fEd­
neO e Marcelinho. Técnico: Paulo César Li­
ma. Rubro - ;rostas: Maurt, Marcos. Fran­
cisco e Va.nderley; Sales, Wilson e Branco; 
Manguito, Renato e Helder. Técnico: Ru­
bens Barbosa. O juiz foi Léo Feldman;ciue 
expulsou Gilcinel (Nova Iguaçu) por -falta 
violenta. Ele foi bem auxiliado por Hilton 
?i.fartins (BA) e Paulo Jorge Alves (BVL Ti­
vemos ainda os seguintes resultados: Eve­
rest O x O Goytacaz e América íTRI 1 X 1 
ifeliópolis. 

COMO FICA 

Por terem terminado O Torneio empa­
t.:_dos com 13 pontos ganhos cad a. Nova 
Iguayu e Goytacaz, de Campos, obtiveram o 
direito de disputar uma partida extra, em 
campo neutro. para que se poesa conh2cn 
o novo campeão da Segunda Divisão do Rio 
de Janeiro. Para ficar com o cobicado tí­
tulo. o Nova Iguaçu basta ganhar o

. 
GoYta­

caz por qualquer resultado. 

I ESA PROMOVE COPA DE GINÁSTICA OLíMPICA 

Foi realizada no último sábado a pri­
meira Copa de Ginãsttca Olimpica no Insti­
tuto de Educação Santo Antônio <IESAI cm 
Nova Iguaçu. A competição contou co� a 
presença de setenta pequenos atletas ginas­
tas, com idade entre 5 e 7 anos. Na ocasião 
a garotada mostrou muita habilidade nos 
Vários exercícios apresentados. Os outros co­
légios que também participaram da Copa 
foram: Colégio Ola vo Bilac e Centro de Edu­
cação Moderna (CEMl . 

Quem teve a iniciativa de promover a 
Copa de Ginástica foi a diretora do estabe­
lecimento de ensino, Irmã Iêda Maria Dal­
sin, que revelou ser a primeira competiç-ão 

desta modalidade a acontecer em nossa re­
gião: "Percebemos que, em Nova Iguaçu, são 
pra!1c�dos vários tipos de esportes, menos a 
glnastica olímpica••, disse a Irmã Dalsin ex­
plicando o que a levou a tomar a decisão de 
promover a competição. Assim a ginástica 
por lá foi levada a sério, sob a orientação 
dos protessores Marcelo e Rennê Chauvigre 
(campeoes nesta modalidade esportiva) .

Várias crianças estão integradas ao 
grupo onde o espaço está aberto a alunos e 
crianças também de outros locais. Os atle­
tas que participaram âesta primeira copa 
receberam medalhas e diplomas de partici­
paçio. 

da eleitor acorde e não se deixe i ludir com vãs oro-
messas ou falsos emoreendimentos executados . 

0
Pre- r----------------------------------

cisa investigar profundamente os candidatos para deci· Publique o balanço de sua Empresa n' o 
d ·r-se corretamer.te . Anular votes ou votar em branco 
é inace,tavel e só contribui para piorar esta col.:>nia in· .,_------CORREJO DA LA VOLJRA---------1

rnec·-•1' camada Bro-H . Unam-se, vigiem e denun· 
� 767-2725 � 

c·em faí�arrPnt� à cperosa Imprensa e ao Magistério, U U 

<.'S j•;1ze�. 1u ízes-de-;embargadores e j u ízes-ministros de ._ ________________________________ .J

r ----:-----

CÔl'�A·GÔTAS
A equipe de futebol a Nov� - Iguaçu' catega;i� prof1ss1onal , dipvtará @O) 

1 995, o Campeonato ·E·t dual do Rio de Janeiro) a
­

Primeira Divisão (Serie � • O esperto e habilida atacante S<i-1io, da Flam.,.
1
º 

go, fez os três gols da · 
tória de seu clube so'cre"; Sport por 3 a O ._ \ssc de: terminou a class1ficaç,lo i:i 
time da Gávea a s�g1Jn-:!� 
fase do Campeonato ªr· 
sileiro, edição 1 994 . o.., J-
?º. foi disputado dcm;n�� 
ultimo, no Maracanã, corn 
uma renda de R$ 
72 . 462,00, para um 0 
blico pagante de 1 267; 
• Sávio agor� de1J �ni 
bom salto em busca da ar­
t>lharia da compet;ção. EI• 
1á estâ -:om 7 goh assir--õ� 
1ados. ao lado de Evair 
do Palmeiras, Êzio, do FI; 
minense e Amc�oso, d:, 

Guo:-ani de Campinas. 
Túlio. do Botafcgo é quern 
lidera os artilheircs, pc 
já emplacou até o mcm,:.·. 
to 9 gol s .  O •·me do o._ 
+1fo,.,t1 foi o Jnico cõ(: .... 
a �e çl ::,3--;ificar em pr:;,A _ 
ro lugar no Grupo B • 
cort"ir.+o teve direit,.. 1 ,r 
p::;nto de bonificação p:H� 
a fase <:eguinte 1/ale1_ 
"Fogão" • Os dois grc· 
pos da •egunda fase e,

Bra'. qeirão iá estão defir 
dos. Grupc E - Ccríntian� 
Grêmio, Guarani Vasco da 
Gema, Pays3nd,1 Poit1r 
guesa, F!uminense e lnter­
r:acicna l . Grupo F - Bota· 
fcgo. São Paulo. Palme,ra· 
Paraná Flamenco, Sp,,rt­
R€cif • Santos e Bahia. No 
rrirn�ir'"' t1Jrno os cb::�: 
jcqarP �ntr_ si dentro C'! 
seu,;' resr'.)ectivm gr-;po: 
No s�11 1�cf'J hrno, o� ti­
me• do grupo E enfrenta­
rão e� do Gr1Jpo F • 

cINEr.'.!AA 

Cine River Iguaçu -
"T rue Lies" (4a. semanal, 
com Arnold Schwarzene9· 
oer . Censura: l O anos, Ho­
(ário, 1 5h40 - 1 8h 10  a 
20h40 Praça Antonia flo­
res Teixeira. Tel. 767-0229. 

Cireito temporariamente a serviço na Justiça Eleitoral 
principolmente os primeiro�, verdadeiros "testas-de-fer-
o" que a·•e armados, praticam nos locais de apuração, 
mpunemente, os crimes de coação, constrangimento ile­
al abuso de poder e corrupção, tudo isto para ga· 

ontirem cs milhões de dólares, apartamentos, fazendas, 

Cine Verde - "Contac· 
to mortal" com Jean Clac• 
de Van Damme . [Reprisei 
"A casa das damas do pra· 
zer" (filme de sexo expl­
cito) . Censura, l 8 anos 

____________ Horário, 1 3h45 - 15h35 

- 1 6h30 - 1 8h20 - 1 9h45 
e 2 1  horas . 

ansce-:-, ouro em barras, carros novos que gan� 
�m � "�""da {?) dos seus preciosos e sagrados votos 
brig:>torios Vamos, funtos, exigir constantemen�e a 
cr:. 1 e a etica dos pol itcos, da Justiça, e contribuir 
ra • derrota do; safados stnadores e deputados fede· 
• at,,ais, bem romo para a demissão, "a bem do ser­

c· 'D1 1cc", dos criminosos servidores públicos, para 
r - .amos colocá-los em destaque na cadeia" . 
Cristina Morosesch - Rua Maior Avila, 263 - Rio 
de Janeiro 

V.A lUZ NA ESCURIDÃO 
Um grupo moradores acaba de enviar pequena 
.:, CL dando conta de que no trecho final da Rua 
�ar s, antes da garagem da Empresa de Viação 

.; e a luminac;ão pública Inexiste . Este fato -
, r rnoradores - está propiciando uma grande 

i n 1a de assaltos na área, fato este que está até 
rr pedindo que as pessoas saiam à noite de suas 

a .,. ') apelo. d irigido à Prefeitura, é no sentido de 
e: •. an 1 �•3ladas, o mais rápido passivei, lâmpadas

0 � +es e aqu e trecho, para os moradores locais 

arr t,c:,r rr , tranquilos, l ivres dos que passaram 

a O"."': rre.,. .-i:,r eror-ie fref.luêricia em razão da 'alta 

de 1 1 ,m ca -e, 

., ... T,,.,.r1, nn ;:: ,. ec• ":ir:: ·n -r-+, t'�1,.,,.-; ,. _  . . ... �, ... <...,. .,!; \, � ._ rJ •v� 
�r�.,;.__t.,.,« rw,"' �-;,:,. '711"3'9� :uu� • �1r 

FO:;N::c. ; r.��,< -� J .�. r.:;.CGt.�:'./.S, ; �1 •. ��.V"'v :.�.s. p:=P.f=�_'\'! "'-'TAS ETC . . . 

0Í:--�;;i� ('CG:• ,,�:-,•:-1 ---, -":"'r-T .._-:-,--7--r- · .1 • .  ==-- -�•.f r r 
í il•'! • • � I  ,, 3 (!; ; u

0

fij;�1&,;, lf� 1 l , i , 1l !í, tiut �r,���,:;l ,.;"':i.. � . .  ·. 1 
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Estr;:1 �3 P lin o Ca:.;2:io, 1 2 1 9-Cai ifórni�-N iguaçu

Tek;;onc (Pcb;.� 738-21 04 - FAX 76321 8,� 

MARKÃC - PERFUMARiA - V,1.REJO
Av ri1:..:. � :ons:'o ?€-;�;c .::.i, 1 790 - Tel .  ; 767-9487

Cer.tro - Nova Iguaçu - Est2do do Rio 

Av. Getú lio Mour2, 1 559/1 561 - Tel . ;79 1 -1 844 

Centro - f\J ilópolis - Estado do Rio 

Cine Center l - "O di 

rate" 0ançamentol .  Pro­

dução tmericana - Censu· 

ra, 1 0  anos . Horário, l '.lh 

- l Sh - 1 7h - l 9h - 2 1 

horas . 

Ciner Center 2 - ''O rei 

leão" (desenho animad<> 

de Walt  Disneyl .  ''Velo<r 

dade máxima" com K.ean· 

nu Reeves . Censu,a ��%
Horário, l 3h�0 - 1 
- 1 7h-10 - 1 Sh30 -

1 9h20 e 21 horas . 

Cine Center 3 - "Atr•• 

dos pelo destino" il•n:;. 

As LEIL PE 
rnento) . Produçdo arn 

C A A - RFUMARIA - VAREJO cana . censura, 1 0  •%
Rua José Hipólito de Oliveira, 1 1 9  - Tel .  ·, 7f.,7-6738 Horário, 1 3h - l Sh -

- 1 9h e 21 horas . lgv;f! 
Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio Center Av Mare<h•1 

I 
1..---------------------------------J riano Peixoto, l . 480 - 18 

768·0767 . 
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